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			"Sisu", a palavra que resume o espírito finlandês: 
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			INTRODUÇÃO

		


		
			A CÂMARA DE COMÉRCIO e Indústria Brasil Finlândia, mais conhecida como Finncham Brazil comemora, neste ano de 2022, dez anos de existência!

			Para marcar esta importante data para a posteridade decidimos lançar este livro, tangível, comemorativo e permanente, com artigos escritos pelo Embaixador da Finlândia, Jouko Leinonen, nosso fundador e chairman do Conselho, Jan Jarne, convidados especiais e por cada um dos membros da Liderança Finncham, incluindo também um perfil de cada um de nossos membros até esta data.

			Naturalmente, cabe a pergunta: o que é a Liderança Finncham? 

			Não há dúvida que todos os presidentes e diretores de empresas finlandesas no Brasil, bem como o embaixador e cônsules da Finlândia e a diretoria do Business Finland formam a nossa liderança finlandesa no Brasil. Contudo, contamos na Finncham com um importante subconjunto desta liderança, formado pela Diretoria estatutária da Finncham eleita por mandatos de dois anos, e os presidentes de comitês temáticos da Finncham. Com efeito, a Liderança Finncham é responsável pelos rumos e administração da Finncham.

			Assim sendo, por meio destes interessantes artigos que permeiam as principais áreas de interesse finlandeses no Brasil, queremos comemorar juntos estes dez anos de Finncham Brazil.

			Boa leitura!

			Sérgio Chamone

			Presidente da Finncham Brazil, cônsul-geral honorário da Finlândia no Rio de Janeiro e Espírito Santo, embaixador do Turismo no Rio de Janeiro, conselheiro do CAMP Mangueira e presidente da Chamone Tecnologias Móveis.

		


		
			FINLÂNDIA–BRASIL:
DO CAFÉ AO 5G,  COMÉRCIO   E COOPERAÇÃO FINO-BRASILEIRA

		


		
			A DISTÂNCIA ENTRE AS CAPITAIS do Brasil e Finlândia é de 10.663 quilômetros. Estamos longe geograficamente, mas muitas coisas nos conectam, no passado, no presente e no futuro. Dois países democráticos que acreditam em valores de direitos humanos universais, na economia de mercado e no estado de Direito. 

			Brasil e Finlândia estão entre os países onde os governos pacíficos são eleitos para garantir liberdades individuais e coletivas para bem-estar de todos. Nesses tempos, quando esses valores são ameaçados, é ainda mais importante fortalecer relações entre países como os nossos.

			As relações políticas, econômicas, comerciais e sociais entre o Brasil e a Finlândia já contam vários séculos. O café brasileiro chegou na Finlândia mais de dois séculos atrás, começando as trocas econômicas que mudaram e cresceram com a história. 

			Durante cem anos, até os anos 1960, existiam embarcações regulares de navios entre Brasil e Finlândia, levando café para Finlândia e os mesmos barcos voltavam ao Brasil trazendo papel e papelão. Depois, marinheiros trouxeram outros imigrantes, e o evento mais notável no início do século XX foi a fundação da colônia finlandesa em Penedo, Rio de Janeiro, em 1929.

			As relações políticas começaram com a visita do Dom Pedro II, que visitou a Finlândia e as cataratas de Imatra em 1876. Naturalistas finlandeses visitaram o Brasil no início dos anos 1800. Os finlandeses, povo que mais bebe café no mundo inteiro, ficaram gratos quando o Brasil decidiu apoiar a Finlândia na 2ª Guerra Mundial, doando 10 mil sacas de café. As relações políticas se estreitaram nos anos 1980, quando começaram as visitas ministeriais. O primeiro presidente da Finlândia visitou o Brasil em 1997, e o primeiro presidente do Brasil foi à Finlândia em 2007.

			As relações econômicas se fortaleceram nos anos 1960, quando uma fábrica de tratores finlandeses foi fundada no Brasil. Todos reconhecem no Brasil a marca Valmet, que virou Valtra para tratores, e que atualmente produz equipamentos para diferentes indústrias de processamento de biomas. 

			Começou deste modo, na década de 1960, a longa e frutífera cooperação fino-brasileira em bioeconomia e na agricultura, especialmente na silvicultura e na produção de produtos florestais. O Brasil tem se tornado não só um produtor de comida para o mundo, mas também o produtor de todo tipo de produtos de bioeconomia que o mundo sustentável precisa, muitas vezes com o apoio dos engenheiros finlandeses.

			A Finlândia ganhou fama no Brasil nos anos 1980 e 1990 também com as suas tecnologias de energia, mineração e telecomunicação, entre outros. Por sua vez, o Brasil ficou famoso na Finlândia por seus minerais e produtos agrícolas, além de aviões a jato. Hoje em dia, a cooperação inclui também os setores de educação, ciências e inovação. 

			O Brasil é naturalmente o maior destino dos investimentos finlandeses e o maior parceiro comercial da Finlândia na América Latina. Depois da queda das trocas comerciais na década passada, temos testemunhado uma nova subida durante os últimos anos, apesar da pandemia que temos sofrido. Em 2020, a troca anual de bens e serviços entre nossos países ultrapassou de novo o limite de 1,2 bilhões de euros, e acreditamos que o fluxo de comércio e de investimentos ainda apresenta possibilidades de intensificação.

			Olhando para trás, é natural que as empresas finlandesas criassem em 2012 a Câmara do Comércio e Indústria Brasil-Finlândia – abreviadamente, Finncham Brazil. A grande maioria das sessenta empresas finlandesas, ou de origem finlandesa, fazem parte da Câmara. A Finncham nos oferece a janela para conhecer melhor as atividades, desafios e sucessos das muitas empresas finlandesas que operam no Brasil e assim permite um trabalho conjunto, para auxiliar e incentivar as empresas finlandesas a, cada vez mais, ingressarem no país e aumentarem a sua presença no mercado brasileiro.

			Temos trabalhado estreitamente com nossa comunidade de empresas; a Finncham tem criado uma forma mais organizada e fácil de juntar as empresas para ações comuns, compartilhar informações sobre oportunidades no mercado brasileiro além de planejar e calibrar nossos esforços em apoio dos empreendimentos. Para a embaixada e seus consulados, a Business Finland e os outros órgãos do Governo finlandês - que conjuntamente denominamos Team Finland - a criação desta entidade empresarial tem sido muito valiosa.

			Por parte do Governo da Finlândia e do Team Finland no Brasil quero apresentar meus melhores cumprimentos à Finncham no seu 10º aniversário. Quero elogiar os fundadores, em especial o cônsul emérito Jan Jarne, as empresas participantes e todos os indivíduos que têm dedicado seu entusiasmo, energia e tempo para o sucesso da primeira década da nossa querida Finncham.

			Agradeço também aos autores destes artigos, que integram este livro comemorativo: brasileiros, finlandeses e de outras nacionalidades, e todos os amigos da Finlândia que fizeram possível essa publicação. Vamos celebrar juntos e garantir que essa história vá ainda mais longe. Parabéns!

			Jouko Leinonen

			Embaixador da Finlândia no Brasil.

		


		
			FINNCHAM BRASIL:
UMA DÉCADA

		


		
			EM 2022, A CÂMARA DE COMÉRCIO e Indústria Brasil Finlândia – Finncham Brazil, completa os primeiros dez anos de uma jornada de cinco mandatos exercidos por sucessivos diretores eleitos. Tenho a honra e grata satisfação de recontar o começo e a evolução coletiva de esforços que se deram em 3 fases. 

			A primeira fase, que compreendeu os dois primeiros mandatos, foram estruturantes e perfizeram o que a Finncham representa hoje. A segunda fase, com o terceiro e quarto mandatos, foi de sucessão com uma nova diretoria e continuidade das atividades. O quinto e atual mandato é de renovação e de consolidação com expansão.  

			PRIMEIRA FASE

			Antes da formação da Finncham, o fundador Jan Jarne já era cônsul-geral honorário da Finlândia em São Paulo. Ele vinha atuando como membro não votante do Conselho das EuroCâmaras, na Associação das Câmaras Bilaterais Europeias no Brasil. A Finlândia era o único país nórdico sem a representação de uma Câmara de Comércio no país. Jan Jarne tomou a iniciativa de embarcar numa missão pessoal de criar um órgão e fórum representativo em nível nacional para as empresas finlandesas estabelecidas no Brasil.

			Os primeiros passos foram desafiantes, exigindo criatividade e empreendedorismo diante da ausência de patrocinadores dentro da comunidade empresarial por recursos minimamente necessários para a montagem de uma estrutura enxuta. Ele procurou Renato Pacheco, ilustre advogado na comunidade empresarial da União Europeia, para juntos assumirem o desafio e a empreitada. Considerando uma baixa adesão inicial, montou-se a estratégia de constituir um business council. Prevendo sua eventual conversão e upgrade, os estatutos do business council foram redigidos para espelhar aqueles de uma futura câmara e a iniciativa foi um sucesso com os primeiros 15 membros associados, em um universo de aproximadamente 50 empresas espalhadas pelo país.  

			A Embaixada concordou que o endereço da sede ficasse no Consulado Geral da Finlândia em São Paulo. Negociou-se com três empresas finlandesas em São Paulo para revezarem em disponibilizar suas grandes salas para as reuniões do Business Council. Isto teve um efeito colateral positivo de criar um ambiente para discussão de temas de interesse entre as empresas. Foram criados comitês de trabalho para atrair o interesse e a participação de associados e de novos membros.

			Primeiro mandato: em 12 de janeiro de 2012, os fundadores reuniram-se para estabelecer o Conselho Empresarial Brasil-Finlândia e votar seu corpo diretivo, composto por: Jan Jarne, presidente; Hilton Casas da Kemira, vice-presidente; Renato Pacheco Neto da PNST Advogados, como diretor jurídico; e Fabio Nogueira da Ponsse, como diretor financeiro. Posteriormente, com a aprovação oficial do número de identificação corporativa, o Embaixador da Finlândia e o Comissário de Comércio da Finlândia (anteriormente Finpro) foram ratificados como membros honorários do Conselho de Administração. 

			O movimento institucional seguinte foi o Conselho Empresarial Brasil-Finlândia tornar-se membro pleno da EuroCâmaras (Associação das Câmaras de Comércio da União Europeia no Brasil), sendo aceito por unanimidade em agosto de 2013. 

			Segundo mandato: reeleito como presidente em março de 2015, a primeira moção do fundador apresentada e votada pela Diretoria Executiva foi a mudança de Conselho Empresarial para Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Finlândia, que passou a ser conhecido como Finncham Brazil. 

			A Finncham, com sede em São Paulo, abriu escritórios regionais no Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Curitiba, mais do que dobrando o número de empresas finlandesas associadas. 

			Ainda nesse período, a iniciativa da Team Finland, do governo finlandês, para a formulação de políticas estratégicas de comércio e investimento internacional tornou-se ativa no Brasil. Os dois principais participantes do programa são o Ministério de Relações Exteriores, através da Embaixada em Brasília com os Consulados regionais, e o Business Finland. No Brasil, a Finncham como ente representativo e fórum para discussão dos interesses das empresas subsidiárias finlandesas no Brasil, entrou como terceiro elemento. A participação da recém-criada Finncham como agente do Team Finland foi pioneira entre os primeiros casos do programa do governo finlandês no exterior.

			A Finncham Brazil também solicitou a entrada à rede internacional do The Chamber of Commerce of Finland, que congrega as Câmaras regionais na Finlândia e as congêneres no exterior. Orgulhamo-nos de ser a primeira câmara bilateral finlandesa oficialmente aceita da América Latina.

			Além disso, a Finncham Brazil tomou iniciativas para desenvolver eventos conjuntos com outras câmaras dos países da União Europeia. Esta foi uma maneira eficaz de criar maior visibilidade geral, desenvolver networking e oferecer tópicos específicos de interesse para os membros.

			SEGUNDA FASE

			O legado para dar continuidade estava colocado: uma estrutura operando e relações vinculantes com as EuroCâmaras, com a rede das câmaras finlandesas filiadas à The Chamber of Commerce of Finland e o Team Finland, bem como atuações colaborativas e coparticipações com outras câmaras da comunidade.

			Terceiro e quarto mandatos: com uma estrutura montada e um número maior de empresas finlandesas associadas, havia chegado o momento de promover o desenvolvimento institucional e renovar a diretoria sob a liderança de uma grande empresa finlandesa no país. Jan Jarne foi eleito presidente do Conselho da Finncham e a Presidência da Diretoria Executiva passou para a Nokia por dois mandatos. 

			A nova diretoria enfrentou um período mais volátil em termos conjunturais e estruturais com a manutenção do número de associados. Como pano de fundo, durante este período, a economia brasileira passou da euforia dos anos 2013-14 para a mais profunda recessão da sua história em 2015-16. Por um lado, houve o processo de impeachment e o posterior afastamento da presidente Dilma Rousseff no auge de uma recessão econômica. A sucessão de um governo federal tampão e a disputa que polarizou a eleição presidencial manteve o grau de incertezas no âmbito nacional, e consequentemente o investimento de estrangeiros no Brasil foi reduzido. Neste período houve poucas empresas finlandesas novas a caminho do Brasil, país que passava por uma recuperação lenta e eleições nacionais com votos divididos entre dois extremos.  

			Naquela altura, as entidades de classe e associações estavam passando por um encolhimento do quadro de membros por conta de redução generalizada de custos. A Finncham também sentiu os efeitos com a saída de alguns associados, reflexo de movimentos de vendas de empresas finlandesas no exterior ou por conta de consolidações administrativas. Além disso, houve mudança na direção das empresas finlandesas no Brasil, causando vacâncias temporárias e alterações na diretoria da Finncham, fazendo com que a entidade mantivesse uma posição mais defensiva com medidas de contenção de recursos e menor atividade de eventos.  

			TERCEIRA FASE

			O quinto mandato e atual gestão da Finncham completa o ciclo da primeira década da sua existência, atingindo a sua maturidade através das experiências das distintas fases ao longo da sua jornada. É uma história do começo do empreendedorismo e desenvolvimento, tendo atingido a construção dos alicerces e pilares antes da primeira metade do caminho, para ter sua sustentabilidade testada na fase de relativa estagnação e entrar numa renovação dinâmica no período de “novo normal” de uma era marcada pela pandemia do coronavírus. 

			Neste mandato, a nova diretoria executiva, sob a presidência de Sérgio Chamone, cônsul-geral honorário da Finlândia no Rio de Janeiro e Espírito Santo, tomou posse dois meses após o governo brasileiro determinar o isolamento social e fechamento de estabelecimentos por conta da pandemia do Covid-19. Foi um marco que mudou o comportamento das sociedades mundialmente, obrigando também a Finncham a se adaptar a um novo normal nos contatos, reuniões, eventos e convívio social, adotando o padrão remoto online. A diretoria executiva foi muito hábil em trazer a conectividade para dentro da comunidade empresarial finlandesa e para os amigos da Finlândia. O aplicativo WhatsApp passou a ser principal canal de sociabilidade nas comunicações, dando à Finncham maior protagonismo como plataforma de networking.

			O embaixador Jouko Leinonen foi instrumental em promover encontros virtuais regulares, batizados de “Café com Embaixador”, para incluir debates e apresentações temáticas. Paradoxalmente, o distanciamento social facilitou a organização e multiplicação de eventos, cativando um maior interesse dos associados.  

			Outras medidas também foram tomadas. Para dar maior cobertura nacional, ampliou-se a representatividade da Finncham através de novas Diretorias Regionais, passando a quatro capitais, além da matriz em São Paulo e de uma vice-presidência no Rio. Os comitês de trabalho foram redefinidos e aumentados para seis no total. Após anos de tentativas, finalmente conseguiu-se um estudante estagiário da Finlândia, patrocinado por um programa da entidade The Chamber of Commerce of Finland.

			A Finncham atingiu sua plenitude perante a EuroCâmaras com a conferência “Amazônia in Loco”, ocorrida de 9 a 11 de novembro de 2021 em Belém (Pará), contando com a participação do ministro de Comércio Exterior e Desenvolvimento da Finlândia, Ville Skinnari como palestrante de honra na abertura da conferência. Além dos painéis com renomados palestrantes e debatedores, o evento também contou com uma feira de exposições e rodadas de negócios, sendo finalizada com o discurso de encerramento do vice-presidente do Brasil, general Hamilton Mourão.

			O documento oficial da conferência, a Carta de Belém, foi entregue ao vice-presidente general Hamilton Mourão e ao embaixador da União Europeia Ignácio Ybáñez, em cerimônia no Palácio do Planalto na presença dos Embaixadores da Finlândia, Jouko Leinonen e da Espanha, Garcia Casas.

			A Finncham, que começou com uma estrutura virtual como um Business Council, tornou-se uma associação virtual e vibrante em franca expansão em cima de um sólido legado institucional construído no segundo mandato. São os bons augúrios para uma longa jornada para a segunda década.

			Jan Jarne

			Fundador da Finncham, chairman do Conselho da Finncham, cônsul-geral honorário emérito da Finlândia em São Paulo, sócio da Invest Partners.
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			FINNCHAM ALINHADA COM OS OBJETIVOS DO TEAM FINLAND 

		


		
			A FINLÂNDIA É UM PAÍS que cada vez mais atrai a admiração dos brasileiros. O fato de ser considerado neste ano de 2022, pelo quinto ano consecutivo, o “país mais feliz do mundo”, no estudo World Happiness Report, financiado pela ONU, certamente contribui para o interesse, mas não se limita a isso! 

			A Finlândia também tem sido cada vez mais reconhecida pela sua educação de ponta, que a coloca à frente dos principais indicadores mundiais, assim como pela transparência, ou seja, honestidade nas relações públicas e privadas, dentro e fora da Finlândia. E, é claro é reconhecida também pela sua tecnologia “estado da arte” em muitos nichos de negócio. De fato, nesta estratégia de nichos de mercado, a Finlândia tipicamente tem empresas que estão no primeiro ou segundo lugares mundiais em suas respectivas áreas de atuação.

			Muito do sucesso da sociedade e das empresas finlandesas vem do tripé: estratégia, planejamento e democracia. 

			Em 1919, após menos de dois anos da sua independência da Rússia, foi fundada a sua primeira agência de fomento à internacionalização de empresas e atração de investimentos, que chegou aos dias de hoje com o nome de Business Finland. Essa estratégia vencedora de internacionalização, associada a decisões compartilhadas, baseadas no conhecimento, meritocracia e muito planejamento, faz com que a Finlândia alcance de forma sustentada a excelência em seus produtos e o bem-estar para sua sociedade.

			O trabalho em equipe tipicamente finlandês, no qual todos os membros trabalham em prol do objetivo comum, materializa-se também no conceito Team Finland. 

			Para um país no exterior como, por exemplo, o Brasil, o Team Finland pode ser definido da seguinte forma: “equipe de trabalho formada por autoridades finlandesas, organizações com financiamento público e outros atores centrais que representam a Finlândia na região”. Assim sendo, no Brasil, o Team Finland é formado pela embaixada, com seus consulados, pelo Business Finland e a Finncham Brazil.

			Com efeito, a Finncham Brazil não só participa do planejamento do Team Finland, como está integralmente alinhada aos objetivos delineados no planejamento do Team Finland.

			Os comitês da Finncham refletem as áreas prioritárias do Team Finland para o Brasil e são atualizados conforme as necessidades estratégicas. Novos comitês são criados em função dos objetivos traçados. Atualmente, a Finncham tem seis comitês temáticos: defesa, digitalização, educação, ESG, legal e saúde. O documento final do planejamento do Team Finland é repassado à Liderança Finncham, composta da diretoria da câmara e dos presidentes de comitês, para que sejam elaborados os planos de ação visando o atingimento dos objetivos do planejamento.

			O chairman do conselho da Finncham e o presidente da Finncham participam das reuniões de planejamento do Team Finland. Uma vez finalizado o “Plano Team Finland”, o presidente o comunica à Liderança Finncham.

			A Finncham, através dos seus comitês e diretoria, por sua vez, organiza eventos de comunicação do plano e seus desdobramentos às empresas associadas. Várias ações são trabalhadas de modo a atingir os objetivos delineados, tais como: workshops, webinars, conferências, visitas a empresas e governos, comunicação com a imprensa, interação com mídias sociais, entre outros.

			Em suma, a Finncham está sempre coordenada com a Embaixada da Finlândia, consulados e com o Business Finland de modo a promover as empresas finlandesas e contribuir para o seu sucesso no Brasil. 

			Finncham: Juntos somos mais fortes. Nosso negócio é networking!

			Sérgio Chamone

			Presidente da Finncham Brazil, cônsul-geral honorário da Finlândia no Rio de Janeiro e Espírito Santo, embaixador do Turismo no Rio de Janeiro, conselheiro do CAMP Mangueira e presidente da Chamone Tecnologias Móveis.
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			PIONEIROS DE PENEDO:
EM BUSCA DO PARAÍSO NOS TRÓPICOS

		


		
			Introdução

			Ao ser convidado para escrever sobre Penedo e seus pioneiros voltei a pensar sobre a importância da vinda desses finlandeses para o Brasil. Mesmo sem ter sido em grande número, aqueles jovens que saíram do porto de Helsinki em 1929 fazem hoje em dia parte, não somente da história da Finlândia, mas também da brasileira. A existência dessa pequena colônia mostra a persistência e importância da presença finlandesa, hoje em dia através do desenvolvimento do turismo ligado à imagem finlandesa.

			O Brasil é um país que sempre recebeu muitos imigrantes, mas os finlandeses que aqui aportaram têm uma história muito diferente em relação aos demais europeus que para cá vieram entre os séculos XIX e XX. O grupo inicial que fundou a pequena cidade turística em 1929 era composto, não de pessoas fugindo da fome, mas de jovens idealistas que buscavam construir uma nova sociedade mais justa e igualitária junto à natureza. Desse modo, escolheram um país tão distante e ensolarado como o Brasil. 

			Liderados por um jovem sonhador, Toivo Uuskallio, um pequeno grupo composto também por sua esposa, Liisa Uuskallio, meu avô Frans Fagerlund e dois outros amigos, chegou de navio no Rio de Janeiro em 1927, em busca de terras para implantar uma colônia vegetariana. Uuskallio havia tido um sonho em que Deus lhe indicava que deveria ir para os trópicos criar essa comunidade ideal, e a escolha do Brasil se deu por ser um grande país tropical, com muitas terras e um clima favorável. 

			A compra da Fazenda Penedo ocorreu finalmente em 1929. Localizada no município de Resende, no estado do Rio de Janeiro, essa antiga fazenda de café do século XIX tinha sido transformada em área de criação de gado, e se situava numa grande planície com um rio de águas cristalinas, cercada de matas nativas, com áreas adequadas para as idealizadas plantações dos finlandeses.

			A visão desse lugar foi considerada pelo casal Uuskallio como o lugar indicado nos sonhos de Toivo para a nova utopia finlandesa que seria criada por eles. Aliás, Toivo significa esperança em finlandês, e nele se depositaram os sonhos e esperanças de muitos que passaram a vir da Finlândia nos anos seguintes.

			Penedo atualmente é uma pequena cidade turística, na verdade um bairro do município de Itatiaia, no estado do Rio de Janeiro. Mas sua história é muito rica, e desde o início o lugar passou por diversas fases, o que se pode verificar ao se passear pelas suas ruas, estradas e observar suas matas, rios e cachoeiras. 

			O sonho de Uuskallio se concretizou a partir de 1929 com um projeto utópico inicial baseado na distribuição igualitária de lotes, divisão do trabalho entre todos e também tendo o movimento vegetariano como suporte para a vida diária. Essa colônia agrícola logo passou a depender tanto da agricultura como de atividades de hospedagem, que hoje poderíamos considerar como turísticas.

			O projeto inicial dos finlandeses pode ser considerado importante na história da imigração no país por ter gerado uma colônia de ideais igualitários. Mesmo sem ter sido um grande número de imigrantes, a presença finlandesa deixou marcas profundas no lugar, que continua sendo um lugar ligado à natureza de maneira muito forte, apesar do projeto inicial vegetariano ter durado somente de 1929 a 1942. 
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			Figura 1. Vista da Fazenda Penedo, com o casarão à esquerda, no início dos anos 1930. Fonte: coleção do autor.

			Ainda assim, os ideais finlandeses permanecem na proteção à natureza e na manutenção das tradições, como nas danças, na arquitetura e na culinária, que Penedo ainda preserva.

			A FORMAÇÃO INICIAL DE PENEDO: 
O DIA A DIA DOS PIONEIROS
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			Figura 2. Grupo de ginástica no pátio do antigo casarão da Fazenda Penedo [1931]. Fonte: coleção do autor.

			Toivo Uuskallio participava de grupos vegetarianos em seu país, em que se discutiam métodos de tratamentos naturais para a saúde. Uuskallio juntou a isso suas ideias religiosas, inspiradas em uma corrente da Igreja Luterana, chamada Vapaa Kirkko, ou igreja livre, que pregava a liberdade, a vida saudável e ao ar livre, a alimentação vegetariana e a ideia de que Deus estava na natureza, em um retorno ao paraíso.

			No Brasil, o contato com religiosos alemães do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, donos das terras da Fazenda Penedo, situada então no município de Resende, mas junto às montanhas de Itaiaia, fez com que Uuskallio comprasse as terras da fazenda de café arruinada, naquele momento funcionando como fazenda de gado bastante precária. 

			A sede, depois chamada de “casa grande” ou “casarão”, abrigou os primeiros finlandeses que foram chegando a partir de 1929, em diversas levas durante os anos 1930. Neste casarão, os finlandeses desenvolviam toda a vida comunitária incluindo atividades de ginástica, mostrando como deveria ser a vida saudável em Penedo. A chegada dos grupos foi ocorrendo desde o início da colônia, mesmo sendo um período com grandes dificuldades, como as crises brasileiras da revolução de 1930 e a Revolução Constitucionalista de 1932. Somente a eclosão da 2ª Grande Guerra provocou o fim da experiência utópica, com o impedimento da vinda de novos imigrantes. 
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			Figura 3. Finlandeses na plantação, anos 1930. Fonte: coleção do autor.

			A experiência com ideais ligados à vida natural e de igualdade, como Uuskallio pregava, era traduzida em um projeto habitacional, em que se previa a divisão das terras em lotes, com a construção de casas iguais para todos, a preservação das matas, dos rios, sem atividades poluidoras, e a construção de vias. Inicialmente, existia uma grande via ligando o casarão à estação de trem, único acesso possível ao local, com os trens da Central do Brasil parando em uma pequena estação próxima, Marechal Jardim. Dali os novos moradores seguiam em carro de boi ou de carroça até a fazenda. 

			A principal atividade do grupo era a agricultura, em especial o plantio de mudas para os laranjais da baixada fluminense, grande produtora à época.
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			Figura 4. O primeiro casamento na colônia. Foto com todos os moradores, e frente do casarão [1929]. Fonte: coleção do autor.

			A vida desses imigrantes foi dura, mas sempre encarada com alegria, em festas como no primeiro casamento da colônia ainda em 1929, em que meus avós, Frans Fagerlund e Ethel Bertell se casaram em frente ao casarão, com a presença de todos da colônia, mostrando como a colônia ia se estabelecendo, em especial para aqueles que estavam na Finlândia, como mostra a foto acima. 

			Nesse período inicial, ainda nos anos 1930, os pioneiros passaram a receber hóspedes em suas casas, e também no velho casarão. Assim se deu o início da vocação de Penedo, o turismo ligando a presença finlandesa com a natureza tropical.

			Após o final da experiência inicial, quando todos conviviam de maneira coletiva, plantando e vivendo da sua produção agrícola e mais tarde com o início da criação de galinhas, numa tentativa de diversificação da produção agrícola dependente do cultivo de mudas de laranjas, em 1942 a colônia coletiva teve seu fim. 

			A venda de parte das terras da antiga fazenda fez surgir Penedo, como a conhecemos hoje em dia, a partir de um novo loteamento em que se abriram muitas das atuais ruas. 

			A colônia, no entanto, tomou novo fôlego com a chegada de novos grupos de finlandeses após 1945, buscando refúgio em um país longe da Europa, que estava devastada pela guerra. Muitos voltavam a Penedo e outros se reuniam com familiares que estavam aqui, renovando a colônia e a sua vida comunitária.

			NOVOS TEMPOS: 
O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO

			Ao se estudar a história de Penedo, logo pode ser visto como o turismo ligado à natureza e à cultura foram fundamentais para a sobrevivência do lugar, e também para a manutenção da presença finlandesa. 

			A esposa do fundador, Liisa Uuskallio, iniciou as atividades de hospedagem no antigo casarão no início dos anos 1930, e mais tarde abriu a Pousada Penedo, que se manteve por muitos anos como uma das principais da colônia. As outras pensões, criadas nas residências dos primeiros finlandeses, como a Pensão dos Reiman, a de Hilja Hannonen e a de Siiri Bertell deram origem a hotéis, como a Pousada Arboretum, criada pelos Reiman em 1932 e depois transferida de lugar, e o Hotel Bertell, criado por Siiri e Harry Bertell em 1941, e ainda existente no mesmo local. A Casa Lehtola, que foi durante muito tempo a Pensão de Hiljia Lehtonen, hoje é a residência da família.

			Foram muitas as dificuldades em se construir as casas de acordo com o projeto inicial de Uuskallio, e assim cada um começou a construir sua própria casa à sua maneira. Esse foi o caso da Casa das Pedras, construída por Asikainen com as pedras do rio com ajuda de todos que iam fazer sauna com ele. Essa construção sobrevive como um dos marcos da paisagem finlandesa de Penedo.
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			Figura 5: Satulinna, ou Casa das Pedras, de Asikainen, anos 1950.
Fonte: foto Martti Aaltonen, coleção do autor.

			Outras antigas casas se tornaram também pousadas, como a primeira casa construída pelos finlandeses em 1929 pelo pioneiro Toivo Suni, que se tornou o Hotel Vivenda Penedo, também em funcionamento. Essa casa é importante por ter sido a primeira construída como modelo de casa do projeto idealizado por Uuskallio, e que não teve muitos exemplares construídos.

			Penedo cada vez mais passou a ser um lugar turístico, sua verdadeira vocação, com casas de veraneio e locais de hospedagem. Por certo a presença finlandesa ali era forte ainda, com as famílias que ali ficaram, suas pensões, suas pequenas criações de galinhas e plantações. A presença do Clube Finlândia, fundado em 1942, para substituir o antigo casarão como centro das atividades sociais e culturais da colônia, era a grande atração local. Ali as danças folclóricas foram preservadas e os grupos formados ajudavam a preservar a cultura, sem esquecer a importância do Museu Eva Hildén, que o Clube mantém desde sua fundação, mostrando a história da colônia e da Finlândia.
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			Figura 6. Sauna do Hotel Bertell [195-].
Fonte: foto Martti Aaltonen; coleção do autor.

			Os finlandeses de Penedo ainda se orgulham por ter trazido para o Brasil a sauna. Esse banho tradicional finlandês teve seu primeiro exemplar construído em Penedo em 1929, e se espalhou pelo país contando com a forte participação dos finlandeses, construtores tradicionais de seus fornos.

			PENEDO E A NOVA PRESENÇA FINLANDESA

			Um turismo cada vez mais forte causou o aumento do número de restaurantes e lojas de artesanato, num momento em que Penedo passou a atrair pessoas não somente para a hospedagem, mas para o lazer de fim de semana, considerando-se que toda a região do Vale do Paraíba teve maior facilidade de acesso após a duplicação da Via Dutra, em 1967.

			A partir dos anos 1990, Penedo passou a acompanhar uma nova tendência relacionada ao turismo em diversas áreas do mundo. A necessidade de se atrair pessoas, em um mundo globalizado em que a imagem circula cada vez mais, se refletiu em Penedo. A criação de uma imagem finlandesa foi buscada, não mais somente através da presença física dos seus primeiros moradores, nem das atividades, como danças e bailes do Clube Finlândia, mas também através de uma arquitetura que buscasse ser reconhecida como finlandesa, em especial relacionada às pequenas cidades daquele país.

			O projeto da Pequena Finlândia, um conjunto comercial com a presença da Casa de Papai Noel, transposto de sua casa na Lapônia finlandesa, foi de autoria de meu pai, Alva Athos Fagerlande e meu, a pedido de comerciantes locais, ligados à cultura finlandesa.

			Inaugurado em 1998, ao mesmo tempo em que se procurava uma nova atração com a arquitetura ligada às tradições finlandesas, a ideia de vincular a cidade ao Papai Noel mais uma vez fortalecia a imagem finlandesa de Penedo, pela ligação com o norte da Finlândia, Lapônia e suas renas. Cabe lembrar que existe uma casa de Papai Noel em Rovaniemi, na Lapônia finlandesa.

			Ao se analisar Penedo hoje, pode ser percebido que se formou um novo centro a partir da inauguração da Casa de Papai Noel de Penedo/Pequena Finlândia, e que o turismo tem sido a principal motivação para o comércio que ali vem se estabelecendo. 

			Penedo vem recebendo novos empreendimentos que buscam seguir as tradições dessa arquitetura ligada à imagem finlandesa, e a cidade vem crescendo, buscando preservar a sua origem ligada à preservação da natureza e à cultura finlandesa dos pioneiros, sempre abrigando a todos que aqui chegaram em busca de uma vida melhor. 
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			Figura 7. Casa de Papai Noel de Penedo/Pequena Finlândia, 1998.
Fonte: foto do autor.

			Tudo isso mostra que, apesar de terem sido uns poucos idealistas que ali chegaram em 1929, a memória deles se mantém, seja no Museu Eva Hildén e no Clube Finlândia, com suas atividades de preservação da história dos finlandeses em Penedo, mas também no interesse que essa presença finlandesa ainda tem para o turismo local.

			Sergio Fagerland

			Arquiteto e urbanista, mestre e doutor em urbanismo, professor adjunto da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro FAU-UFRJ e do programa de pós-graduação em urbanismo PROURB-UFRJ. Professor Convidado da École d’urbanisme de Paris. Autor dos livros “Penedo: uma utopia finlandesa” e “A construção da imagem em cidades turísticas: tematização e cenarização em colônias estrangeiras no Brasil”, além de ter organizado o livro “Penedo 90 anos, histórias da colônia finlandesa”, com apoio da Embaixada da Finlândia no Brasil, para a comemoração de fundação da colônia.
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			Figura 8. Presidente Sauli Niinistö e esposa Jenni Haukio com Papai Noel finlandês na Casa Finlândia durante as Olimpíadas 2016.. Fonte: Jari Ahjoharju (Santa Claus Foundation).

		


		
			COMO LIDAR COM  A MANUFATURA
INTELIGENTE NA AMÉRICA LATINA

		


		
			A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 4.0, que começou no final do século XX, trouxe consigo automação, análise de dados, digitalização e agora está transformando a indústria de manufatura em todo o mundo.

			Desde fevereiro de 2020, a pandemia de Covid-19 desencadeou reflexões sem precedentes sobre as vulnerabilidades da produção e sobre a importância de ser capaz de adaptar-se rapidamente frente a eventos mundiais inesperados. 

			Uma reflexão séria sobre redundâncias na cadeia de suprimentos e novos paradigmas para automação tornou-se obrigatória. A indústria de manufatura foi forçada a refletir sobre como adotar processos de produção e cadeias de suprimento mais autossuficientes, eficientes e compreensivos diante da inevitabilidade do uso de um modelo de trabalho substancialmente remoto. Desde então, muitos dos componentes essenciais da manufatura inteligente atingiram a maturidade. 

			O mercado de manufatura inteligente deve atingir um valor de 400 bilhões de dólares até 2025 e mais de 514 bilhões até 2027 (partindo de 215 bilhões em 2019). A oportunidade está perto demais para ser ignorada. 

			A CONTRIBUIÇÃO DA FINLÂNDIA PARA A FABRICAÇÃO INTELIGENTE

			As inovações finlandesas podem melhorar a produtividade, diminuir o custo operacional, otimizar o uso de recursos, melhorar e acelerar a tomada de decisões e, em última instância, aumentar muito a qualidade do produto final. As fábricas podem, por exemplo, adaptar a velocidade de produção de acordo com análise de dados, antecipando flutuações de demanda ou gargalos de fornecimento. De acordo com a PWC, as empresas chamadas “Campeãs da Cadeia de Suprimentos Digitais” que investiram muito em tecnologias avançadas e recursos digitais, alcançaram economias operacionais de 6,8% nos custos da cadeia de suprimentos e 7,7% no aumento da receita durante 2019. 

			A manufatura inteligente engloba a implementação de novas tecnologias como robótica, análise de dados, impressão 3D, inteligência artificial (IA) e internet das coisas (IoT), ao usar tecnologia de sensores e softwares em toda a cadeia de valor. 

			A Finlândia tem muito a oferecer em todas essas frentes. Se contemplada a partir do ângulo certo, a manufatura inteligente aprimora toda a cadeia de valor do negócio para além da manufatura: desde o design até a produção, logística, vendas, serviço e entrega do produto. Por meio da automação e da otimização baseadas no contexto dos processos de produção, o caminho da fábrica ao consumidor pode ser bastante simplificado.

			As incertezas e os custos da manufatura podem ser controlados por meio da manufatura adaptativa baseada no conhecimento, onde as informações de várias empresas de manufatura são coletadas e analisadas e, em seguida, usadas para a tomada de decisão inteligente. Existem centros de manufatura fortemente interligados em várias partes do mundo. É fácil imaginar que, ao integrar alguns dos essenciais elementos tecnológicos existentes, a Finlândia pode ingressar de forma mais agressiva na arena internacional de soluções de manufatura inteligente baseadas em nuvem. 

			O programa de manufatura inteligente da Business Finland reúne diretrizes essenciais para a resiliência da produção sustentável, consistindo em: 1) prevenção, 2) proteção contra perturbações e 3) construção de relações de confiança com stakeholders chave.

			AS INICIATIVAS EM TODO O MUNDO 

			Iniciativas de manufatura inteligente já foram implementadas em centros de manufatura na Europa, China e Estados Unidos. Elas resultaram na formação de coalizões da indústria, como a Smart Factory EU na Europa e o Smart Manufacturing Leadership Consortium (SMLC) nos Estados Unidos. No entanto, apesar da presença de importantes indústrias manufatureiras latino-americanas em países como Argentina, México, Brasil, Chile e Colômbia, esta região carece de um esforço regional para combinar políticas públicas e iniciativas do setor privado para impulsionar o desenvolvimento da inteligência de manufatura inteligente, e suspeitamos que o mesmo se aplique a muitas outras áreas em todo o mundo.

			INICIATIVAS NA AMÉRICA LATINA

			No México, propostas de políticas públicas apresentadas em 2016 visavam colocar o país como um dos cinco maiores exportadores globais, dobrar a produtividade do trabalho e o PIB per capita, aproveitando as oportunidades trazidas pela revolução industrial 4.0.2 

			No Brasil, um plano estratégico nacional de IoT foi lançado em 2019, com foco em manufatura e cidades inteligentes, entre outros. 

			Na Colômbia, foi criado em 2016, no Ministério das TIC, um vice-ministério de Economia Digital, com o objetivo de reformar os modelos de produção do país. 

			CHAMADO PARA AÇÃO

			Como uma nação de solucionadores de problemas, podemos garantir a melhoria e a competitividade global das indústrias de manufatura em todo o mundo. Podemos apoiar a implementação de iniciativas de manufatura inteligente em nossas regiões de atuação. 

			Na América Latina, por exemplo, o custo da mão de obra ainda é atraente se comparado ao cenário internacional, e é crucial garantir que a especialização em processos de manufatura inteligentes, como a engenharia industrial, seja incentivada, assim como a inovação e a criação de polos tecnológicos locais. A Finlândia, como país de vanguarda educacional, pode contribuir aqui.

			Tratando sobre a parte do mundo que conheço melhor, na América Latina a transformação da manufatura convencional para a manufatura inteligente requer: 

			1. disponibilidade das habilidades necessárias, como robótica e análise de dados, o que implica um reenquadramento das funções de trabalho em todos os níveis, bem como a criação de novos postos de trabalho, a promoção de conhecimento e a capacitação de trabalhadores; 

			2. liderança corporativa que tome a frente e planeje uma estratégia de manufatura inteligente; 

			3. apoio governamental para digitalização, por meio de políticas públicas para cooperação com o setor privado; 

			4. investimentos em inovação, criatividade, formação e empreendedorismo; e, por último, mas não menos importante 

			5. cooperação regional. 

			A demanda pelas tecnologias acima mencionadas representa oportunidades para empresas finlandesas que fornecem produtos tecnológicos e serviços relacionados. As oportunidades e os requisitos para a transformação para uma manufatura inteligente podem também ser aplicadas a várias partes do mundo, tão diversas como a América Latina, África e Central e Sudeste da Ásia. Em minha opinião, orquestrar o diálogo entre todas as partes relevantes interessadas pode nos colocar em uma posição de destaque na busca global pela reinvenção da manufatura. 

			Caso você tenha ideias para maior desenvolvimento sobre o assunto, envie-nos um e-mail: heidi.virta@businessfinland.fi .

			Heidi Virta

			Diretora sênior do Business Finland para América Latina.

		


		
			A DIGITALIZAÇÃO
TURBINADA COM O 5G 

			A AMPLA E EXTREMAMENTE ACELERADA evolução tecnológica, observada principalmente na última década, vem introduzindo inovações contínuas e habilitam novas e mais eficientes funcionalidades, novas aplicações e mudanças em todos os processos das empresas e seus produtos e serviços, envolvendo todos os segmentos de mercado.

			O ritmo das transformações é tão significativo, impactante e disruptivo, não somente nas empresas como na sociedade em geral, que essa transformação digital no segmento da indústria é chamada de Quarta Revolução Industrial, trazendo a expressão “Indústria 4.0” para indicar o conjunto de inovações que, visando transformar digitalmente a empresa, eleva o nível de automação e de eficiência de seus processos.

			A recente chegada da tecnologia 5G para as redes celulares, com altíssima velocidade de transmissão - cem vezes maior que a rede 4G - e baixíssima latência, trouxe ainda mais recursos e ampliou a capacidade de uso de soluções e aplicações de novos dispositivos e sensores inteligentes, robôs e veículos autônomos, habilitando efetivamente a chamada Internet das Coisas, com a interconexão extremamente eficiente de todos os elementos integrantes.
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			A enorme evolução da tecnologia de inteligência artificial, machine learning, bancos de dados, big data, cibersegurança, recursos de realidade aumentada e realidade mista, drones e robôs para diversas aplicações levaram a automação e a transformação digital a patamares ainda mais elevados.

			Esse movimento de transformação, além de manufatura, está presente em todos os demais segmentos de mercado como logística, transporte, agronegócio, florestas plantadas, energia, mineração, saúde, educação, cidades inteligentes, finanças, dentre outros, trazendo uma verdadeira revolução para a sociedade.

			A Finncham, atenta à necessidade de conectar as empresas com essa transformação e de divulgar junto ao mercado brasileiro todas as inovações tecnológicas desenvolvidas e aplicadas por suas empresas associadas, criou o Comitê de Digitalização, fórum para organizar e promover a troca de experiências entre as empresas para os temas de digitalização, habilitando a interação entre elas e coordenação de ações de divulgação junto ao mercado. 

			Diversas iniciativas foram realizadas e muitas outras são planejadas em sintonia com as demandas das empresas, visando o intercâmbio de inovações disponíveis e divulgação assertiva aos diferentes segmentos de mercado.

			Fernando Hussni 

			Diretor de vendas da Nokia Brasil, vice-presidente da Finncham e presidente do Comitê de Digitalização da Finncham.
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			NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS
SÃO A  CHAVE PARA MITIGAR AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

			RESOLVER AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS e responder a outras megatendências globais são pré-requisitos para as empresas que desejam ter sucesso no futuro. A demanda pós-pandemia se recuperou e o discurso sobre mudanças climáticas se intensificou em 2021, e vem sendo fonte de grande preocupação e busca de medidas mitigatórias em 2022.

			De um modo geral, as empresas finlandesas têm uma visão de futuro de longo prazo, e entendem que o mundo é (e continuará a ser) extremamente conectado e interdependente. Desta forma, é importantíssimo se alinhar com as megatendências globais. Podemos dizer que os negócios da Vaisala estão extremamente bem-posicionados no centro das principais megatendências, como mudança climática, energia renovável, eficiência de recursos e saúde. A vontade de nossos clientes de investir nas soluções da Vaisala vem de nossa liderança em produtos e soluções: permitindo que eles tomem decisões críticas de forma confiável e atinjam suas próprias metas de eficiência, lucratividade e sustentabilidade.

			SUSTENTABILIDADE CORPORATIVA É MAIS DO QUE NEUTRALIDADE DE CARBONO

			A sustentabilidade está no centro dos negócios da Vaisala. Continuamos integrando os objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU em nossos negócios e estamos comprometidos com a iniciativa do pacto global da ONU e seus dez princípios relativos a direitos humanos, padrões trabalhistas, meio ambiente e anticorrupção. 

			Nós nos esforçamos para garantir os direitos humanos em nossa rede de negócios, o que é imperativo para negócios sustentáveis neste nosso mundo global.

			Portanto, temos o prazer de informar que o nosso trabalho de sustentabilidade obteve um excelente reconhecimento durante o ano passado. A Vaisala ficou em quinto lugar na comparação global de ESG (governança social e ambiental) da Sustainalytics, cobrindo mais de 10.000 empresas listadas. 

			Na Finlândia, os investidores privados votaram na Vaisala como a mais sustentável entre as empresas finlandesas listadas. Além disso, a Vaisala estava no topo da lista do Financial Times de trezentos líderes climáticos europeus – empresas que mais reduziram suas emissões durante 2014–2019.

			As mudanças climáticas ganharam espaço na discussão mais ampla após o sexto relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) que destacou a urgência da situação. Não é mais suficiente que uma empresa diminua sua própria pegada ambiental e gerencie seus riscos ESG. Nos dias de hoje, todas as empresas que desejam ter sucesso no futuro precisam observar como seus negócios se relacionam com os desafios do mundo e renovar suas atividades. O próprio negócio deve ter um impacto tão grande que se torne parte da construção do nosso planeta em um lugar sustentável para viver para toda a humanidade.

			A Vaisala visa minimizar sua própria pegada de carbono, por exemplo, continuando a usar eletricidade 100% renovável e enfatizando a eficiência energética em todas as suas instalações. Ainda mais importante, a Vaisala participa da compreensão, mitigação e adaptação às mudanças climáticas por meio de seus negócios e estratégia. 

			Em primeiro lugar, nossa tecnologia de medição meteorológica ajuda especialistas e cientistas a entender o fenômeno. Em segundo lugar, mitigamos as mudanças climáticas ajudando os clientes a diminuir suas emissões e usar os recursos escassos de nosso planeta com mais eficiência, além de fornecer soluções para a produção econômica de energia renovável. Em terceiro lugar, por meio de nossas soluções de observação do clima, aumentamos a capacidade de empresas e sociedades de se adaptarem aos impactos negativos das mudanças climáticas, como condições climáticas extremas.

			Para ter um impacto positivo de longo prazo na humanidade, nosso negócio precisa ser sustentável e lucrativo.

			PESQUISA E DESENVOLVIMENTO SÃO A BASE DO SUCESSO

			Para manter nossa posição de líder de mercado e criar inovações para as necessidades do mundo também no futuro, investimos significativamente em pesquisa e desenvolvimento (P&D). Em 2021, esses investimentos representaram 13% de nossas vendas líquidas.

			Na primavera de 2021, abrimos um centro de P&D líder mundial em Vantaa, na Finlândia. O novo edifício apoia nossas ambições de crescimento, funcionando como o trampolim para nossas inovações contínuas. O centro abriga aproximadamente quarenta laboratórios especializados de primeira linha, todos os quais oferecem ambientes de trabalho proeminentes para nossos especialistas. Além disso, a Vaisala está profundamente envolvida com universidades selecionadas e institutos de pesquisa científica em todo o mundo, o que nos permite permanecer na vanguarda das tecnologias relevantes.

			OS COLABORADORES FORMAM A ESPINHA DORSAL DE UMA EMPRESA SAUDÁVEL

			Funcionários engajados e talentosos fazem o sucesso da Vaisala, e eles fizeram um trabalho tremendo também durante esses dois anos excepcionais. Estamos muito felizes que o nosso pessoal tenha permanecido engajado e motivado também durante esses tempos desafiadores.

			Embora a pandemia tenha acelerado práticas de trabalho mais flexíveis, também gerou novos desafios. Estabelecemos um grupo de projeto Future of Work para entender o que os funcionários da Vaisala querem do seu trabalho no futuro e começamos a desenvolver diretrizes para futuras práticas de trabalho. No outono de 2021 no hemisfério norte, vimos mais e mais funcionários voltando gradualmente ao escritório apenas para voltar ao trabalho remoto, à medida que a situação do Covid-19 se deteriorava no final de 2021. Os aprendizados das novas formas híbridas de trabalhar durante o outono e nos anos anteriores nos permitirão encontrar as melhores práticas de trabalho nestes tempos de constante evolução.

			O bem-estar de nossos funcionários também é fundamental no futuro. Buscamos aumentar a diversidade, a equidade e a inclusão em nossa comunidade de trabalho e na sociedade. Iniciamos o trabalho de desenvolvimento em 2021, fundando um grupo de trabalho e ampliando nossa pesquisa de colaboradores com perguntas sobre o tema. Este assunto é cada vez mais importante para nós, e vamos nos concentrar nele em 2022 e em diante. Pensamento diversificado, cultura apreciativa e funcionários engajados são a base de uma sociedade mais igualitária, novas inovações e desempenho das empresas.

			“Já não é suficiente que uma empresa diminua sua própria pegada ambiental e gerencie seus riscos ESG. Nos dias de hoje, todas as empresas que desejam ter sucesso no futuro precisam observar como seus negócios se relacionam com os desafios do mundo e renovar seus negócios de acordo.” Daniel Da Silva
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			Figura 9. Modelo de criação de valor Vaisala.

			O FUTURO É CONSTRUÍDO EM CONJUNTO

			O passado recente foi repleto de grandes histórias. Uma delas foi a triunfante jornada a Marte da nossa tecnologia, juntamente com o Instituto Meteorológico Finlandês. Em fevereiro de 2021, o rover Perseverance pousou no Planeta Vermelho, enviando suas primeiras medições bem-sucedidas durante a primavera. Nossa jornada espacial é um excelente reflexo do espírito Vaisala. É uma prova da qualidade confiável de nossos produtos e desenvolvimento de produtos, e gerou orgulho aos nossos colaboradores, mesmo remotamente, o que era mais importante do que nunca nesses tempos excepcionais.

			Com esse foco, continuamos desenvolvendo uma tecnologia de medição mais confiável para resolver os desafios globais. Fazemos isso atendendo nossos clientes com a maior experiência em produtos e aplicações, bem como fornecendo ao nosso pessoal oportunidades de desenvolvimento e trabalho com um propósito. Juntos, continuaremos a construir um futuro mais sustentável em 2022 e além.

			VAISALA NO BRASIL E SUA ATUAÇÃO JUNTO A FINNCHAM

			A história da Vaisala no Brasil remonta a décadas, chegamos a ter uma fábrica de radiosondas no Brasil nos anos 1980, e participamos dos maiores projetos de infraestrutura meteorológica que o país já implementou. Seguimos até hoje como o principal fornecedor de sistemas de monitoramento meteorológico para hidrologia, aviação e defesa.

			Nossa interação com a Finncham e com a Business Finland tem consolidado nossa forte posição no Brasil e facilitado a penetração em novos mercados e na obtenção de suporte especializado e acesso aos altos níveis de tomada de decisão.

			Daniel Da Silva

			Diretor da Vaisala e vice-presidente da Finncham Brasil.

		


		
			ESG E O  MUNDO
CORPORATIVO 

		


		
			A SIGLA ESG, environmental, social and corporate governance, traduz a importância do equilíbrio entre ambiente, impacto social e governança empresarial no mundo corporativo. 

			Os desafios que o mundo corporativo se depara para implementar e manter práticas ESG passam desde uma grande reavaliação de seus valores e da cultura organizacional, até mesmo pela reavaliação de seus objetivos estratégicos. O apoio da mais alta liderança é fundamental e facilitadora durante todo este processo que chamamos de gerenciamento de mudanças. 

			As organizações que investem nas práticas ESG são socialmente responsáveis, promovem a diversidade, proporcionam um ambiente organizacional mais colaborativo e inovador, os quais são fundamentais para alavancar e atingir os resultados com alta performance e tem sido cada vez mais atrativas para o mercado financeiro, já que passam a ser consideradas bem estruturadas para enfrentar riscos sociais, ambientais e econômicos e gerar valor para os acionistas a longo prazo. 

			A adoção de indicadores nas esferas: (a) ambiental, demonstram como as empresas se comportam em relação aos problemas ambientais correlacionados aos recursos naturais, impacto climático e tratamento de resíduos; (b) social, indica a forma de promover os relacionamentos, sejam com seus colaboradores clientes internos e externos, com a comunidade, bem como o gerenciamento de saúde e segurança; (c) governança, são relacionadas a governança corporativa , políticas, ética, direito dos sócios e ou acionistas, liderança organizacional. 

			Estes indicadores devem auxiliar a organização a monitorar as suas práticas, mitigar riscos previamente identificados e direcioná-la para o atingimento de um alto nível de excelência e assertividade, alinhados com o modelo de negócio previamente definido.

			Traduzir o resultado dos indicadores em relatórios de sustentabilidade auxilia a manter o processo de transparência, comunicação das ações praticadas, gerenciamento de riscos e oportunidades junto aos acionistas e colaboradores.

			As organizações que adotam práticas de ESG possuem uma vantagem competitiva frente ao mercado em geral, aumentando não somente a atração de novos investidores, mas principalmente ao que tange a atração de novos talentos, eleva o nível de engajamento dos colaboradores e permite a promoção de um ambiente diverso e inclusivo.

			ESG atualmente não é uma tendência, mas sim uma realidade já inserida no mundo corporativo. As organizações que pretendem permanecer no mercado necessitam incluí-la em sua pauta estratégica.

			Flávia Vieira

			Diretora de HR & HSE SA e co-presidente do comitê de ESG da Finncham.
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			O PAPEL NORTEADOR
DA HERANÇA FINLANDESA NO DIA A DIA DA FINNCHAM 

		


		
			ERA FINAL DE FEVEREIRO NO BRASIL, o ano ainda não se iniciara com toda sua força “pós-carnaval”. Estamos em Curitiba, capital do Paraná. Dos estados da região Sul do Brasil, o que fica mais ao Norte é, contraditoriamente e por motivos geológicos (fica a 900 metros de altitude), o que tem a mais fria das três capitais. A sensação térmica dizia o contrário. Essa época é bem fora da curva e o calor era incômodo, abafado e sem vento. Peguei-me a refletir “o que fazemos tão longe da praia e do mar?”.

			Minha entrevista de emprego seria às 14 horas, na região metropolitana, em outra cidade. Preciso calcular o tempo, deixar um pouco de ‘gordura’ caso haja problemas no trajeto. Ainda reflito se vale a pena o trabalho de almoçar correndo e me arrumar. “Imagine ter que me deslocar todo dia para Araucária para trabalhar?” Reflito e chego à conclusão que preciso estudar mais sobre a empresa: Valmet. Uma surpresa boa e um alento: trata-se de uma multinacional finlandesa. Foi o suficiente para que eu encarasse a estrada.

			Da entrevista para o momento que me sento para escrever essa contribuição passaram-se cinco anos. Aquela certeza de embarcar numa jornada séria ao descobrir as origens da empresa se confirmou rapidamente: jardins bem cuidados, comunicação visual coerente, consistente e minimalista. O prédio, uma construção moderna e premiada, mas não por uma arquitetura arrojada, e sim por conceitos funcionais de aproveitamento da luz do dia, água de reuso e outros muitos itens ligados à sustentabilidade.

			A herança finlandesa começa a aparecer em detalhes, não só das concepções arquitetônicas, mas incrustada na cultura da empresa. Aporte financeiro robusto à inovação e ao desenvolvimento de novas tecnologias, cada vez mais sustentáveis. Políticas humanas priorizando o bem-estar e a saúde dos funcionários, entre muitos outros detalhes administrativos que fazem os mais de 800 funcionários se sentirem em outro continente. O que por vezes é considerado supérfluo para muitas empresas locais aqui é essencial. E a consequência não é menos visível. Para a alta direção da empresa, ter esse DNA finlandês é o principal motivo da longevidade da empresa. São mais de 220 anos no mundo e 62 celebrados no Brasil. Não é difícil entender essa relação de causa e consequência quando a gente avalia de perto algumas curiosidades sobre a Finlândia:

			•	seu pioneirismo na participação ativa das mulheres na política: muito antes de figurar como uma necessidade trazida à tona por estudos, o país já entendia os ganhos de uma política de igualdade de gênero com perspectivas mais diversas. A inclusão de disciplinas artísticas no currículo escolar e a licença paternidade estendida são outros exemplos de uma visão de longo prazo na formação de massa crítica robusta e diversa. 

			•	do ponto de vista tecnológico: a Valmet se orgulha muito de seguir a Finlândia no seu protagonismo. O país onde foi inventado o SMS, primeiro dos mecanismos de mensagem por torpedos, e o IRC – Internet Relay Chat, primeiro movimento de troca de mensagens instantâneas por aplicativo dedicado, é inspiração para 24 centros de pesquisa e desenvolvimento, nos quais já foram desenvolvidas mais de 1300 patentes exclusivas e onde a Valmet investiu 98 milhões de euros, só em 2021.

			Se você ainda não se impressionou, saiba que a sauna também é uma invenção finlandesa. Caso nem a sauna tenha causado alguma comoção, o Natal está aí todo ano para lembrar que a figura mais lúdica, internacional e benquista que há vem de lá também: o bom velhinho Papai-Noel!

			Criatividade, cooperação, inovação e sustentabilidade são, certamente, fatores pelos quais a Valmet é um membro ativo da Câmara Finlandesa de Comércio. Mas é por meio dos pequenos detalhes que eu, diretor-regional Sul da Finncham, percebo o melhor dessa herança cultural: pontualidade, simplicidade, respeito e cooperação. Um time de pessoas das mais diversas origens, localidades e formações, todos norteados pelos mesmos princípios e pela mesma inspiração: a herança finlandesa.

			Pedro Paciornik

			Diretor de estratégia, qualidade e marketing da Valmet, diretor-regional Sul da Finncham e co-presidente do comitê de ESG da Finncham.
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			UM PASSO ADIANTE NA CULTURA DA ALTA QUALIFICAÇÃO

			É INQUESTIONÁVEL QUE, em um mundo permeado pela crescente e irreversível integração das relações sócio espaciais – notadamente em função dos avanços tecnológicos em todas as áreas do conhecimento – o processo de globalização recebeu um enorme impulso e novos enfrentamentos nas últimas décadas.

			Muito além da possibilidade de trazer o mundo para dentro de casa, os benefícios advindos dos avanços tecnológicos incluíram um sem-número de vantagens, dentre as quais podemos elencar algumas mais evidentes: a comunicação mais ágil e eficaz; a redução do desperdício; práticas de fabricação e de controle mais eficientes; rapidez no desenvolvimento de inovações; métodos de ensino mais eficazes; maior facilidade de mobilidade e deslocamento; e a ampliação do acesso a diagnósticos e inovações para a proteção da saúde.

			Por outro lado, é também notório que, mais do que a crise global de saúde pública e da tragédia reveladas nos últimos dois anos, a pandemia do Covid-19 desencadeou uma crise econômica global com precedentes talvez vistos pela última vez na Segunda Grande Guerra, e que inevitavelmente reconfigurou as relações internacionais e afetou o curso desse processo de globalização. Exemplo clássico foram as centenas de medidas protecionistas editadas em diversos países, como forma de conter a saída de suprimentos essenciais para o combate da doença.

			Nesse cenário, sem sombra de dúvidas a principal constatação do último biênio foi o despreparo para o enfrentamento de uma crise global. Seja em relação ao diagnóstico da doença, o entendimento do seu alcance e variações de patogenicidade, a testagem para sua identificação, o abastecimento global de medical devices, seja até mesmo quanto ao desenvolvimento e disponibilização de tratamentos imunológicos e de terapias de apoio.

			Restou evidente, também, que uma abordagem coordenada entre pesquisadores, terapeutas e a indústria de biotecnologia e de produtos médicos será o melhor caminho para a solução de futuros problemas. Não menos importante é o reconhecimento de que uma falsa noção de gestão global da pandemia e o crescimento de entraves culturais e geopolíticos estão na ordem do dia para que as dificuldades sejam superadas antes das futuras crises.

			Eis o grande desafio para a indústria de healthcare e de biotecnologia para os próximos anos. A capacidade de antever novas epidemias e evitá-las, ou ao menos mitigar os seus efeitos certamente transitará por: 

			(i) novas soluções para o diagnóstico e monitoramento de doenças;

			(ii) investimento massivo em pesquisas científicas para a identificação de agentes patogênicos de potencial epidêmico; 

			(iii) gestão global do fornecimento de medical devices e produtos terapêuticos; e 

			(iv) alianças entre entidades supranacionais de saúde pública com vistas à ampliação do acesso a produtos para a saúde.

			Com foco nos desafios identificados, nas lições aprendidas e nas soluções em potencial que virão a evitar ou, ao menos, limitar os efeitos de futuras crises, é que a indústria finlandesa vem priorizando suas iniciativas em Life Sciences.

			Nos últimos anos, grandes fundos farmacêuticos e de private equity aumentaram seus investimentos no setor médico. Mais especialmente o foco tem sido em ferramentas digitais que proporcionarão acesso a dados clínicos de qualidade, disponibilizados para a pesquisa comercial e, por conseguinte, para o desenvolvimento e de medicamentos e produtos médicos de alta precisão.

			É sabido que a Finlândia, como nação, prospera exponencialmente em inovação e colaboração, e suas oportunidades de suporte governamental viabilizam iniciativas em P&D e no desenvolvimento de novos negócios. O Business Finland e as Finncham presentes em diversos países são alguns exemplos da infraestrutura voltada a apoiar o empreendedorismo e o avanço tecnológico.

			No Brasil não é diferente. Inúmeras healthtechs finlandesas já estão sediadas no país ou buscando parcerias com empresas brasileiras. Todo esse empreendedorismo tem sido apoiado pelo time Business Finland Brasil e Finncham Brazil, que seguem incentivando a inovação através da combinação do know-how de excelência finlandês com o conhecimento acumulado pelo empreendedor de saúde brasileiro, já que estamos a falar do 6º maior mercado farmacêutico do mundo.

			É sobre isso: privilegiar a qualificação de excelência através de uma atuação motivadora. Esta é a nossa missão na Finncham hoje e nos próximos anos.

			Andrea Guatelli

			Advogada especialista em biotecnologia e relações internacionais, presidente do comitê jurídico da Finncham.

		


		
			SAÚDE DIGITAL MG É UM PASSO
NA DIREÇÃO FINLANDESA DA INOVAÇÃO NA SAÚDE

			A PANDEMIA DA COVID-19 foi um dos principais aceleradores da digitalização da saúde nos últimos anos. E a plataforma Saúde Digital MG, desenvolvida e implementada pela Techtools Health para auxiliar a Secretaria de Saúde do Estado de Minas Gerais, foi uma das soluções que ganharam destaque no cuidado com o cidadão, inclusive sendo reconhecida pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Durante 18 meses a tecnologia foi oferecida gratuitamente para que a população pudesse ser atendida por médicos e enfermeiros da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG) e psicólogos voluntários. 

			A plataforma funcionava da seguinte forma: o cidadão baixava o aplicativo em seu telefone celular e logo em seguida realizava seu cadastro e dos seus familiares. O próximo passo era realizar uma auto-triagem com perguntas que deveriam ser respondidas para avaliar se havia suspeita de Covid-19, com apontamento de sintomas, período e doenças pré-existentes que pudessem agravar o quadro. Após a inclusão das respostas, a ferramenta apresentava uma classificação de risco. Se o resultado fosse “Caso suspeito com gravidade” ou “Caso suspeito sem gravidade”, o cidadão era direcionado para o agendamento de uma teleconsulta com um médico. Finalizado o atendimento, caso o cidadão precisasse de atestado, realizar exames, encaminhamento ou medicações, recebia por e-mail e SMS a sua prescrição, assinada com certificação digital. Ficava a critério do paciente imprimir a receita com a assinatura do médico ou simplesmente mostrar o e-mail com o documento recebido em PDF para retirar ou comprar o medicamento. Além disso, poderia ter acompanhamento de um grupo de enfermeiros e psicólogos para dar sequência ao atendimento. A ferramenta permitia que toda a jornada do paciente fosse realizada digitalmente: da triagem, passando pelo diagnóstico e finalizando na prescrição do fármaco. É importante lembrar que, ao longo do projeto, a triagem recebeu atualizações, de acordo com a evolução da doença, sempre seguindo as orientações da Organização Mundial da Saúde, do Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde do Estado de Minas Gerais.

			Desde o início, o Saúde Digital MG foi idealizado para facilitar jornada dos cidadãos no sistema de saúde, com um layout simples e intuitivo e, para os profissionais de saúde e administradores foi oferecido um ambiente de fácil utilização, com as ferramentas mais modernas disponíveis. Além de disponibilizar o aplicativo e a plataforma de gestão e atendimento, a equipe da Techtools Health foi responsável pela educação de centenas de pessoas: administradores do sistema, funcionários da Secretaria de Saúde, médicos, enfermeiros e psicólogos envolvidos no projeto. O resultado da iniciativa não poderia ser melhor: o NPS (em inglês, Net Promoter Score, métrica comum na avaliação de atendimentos digitais) sempre foi altíssimo, acima dos 95%. A eficiência da solução fez com que ela ocupasse o segundo lugar no Prêmio Inova Minas Gerais, na categoria Iniciativas implementadas de sucesso – Inovação em políticas públicas.

			A Saúde Digital MG não proporcionou somente a triagem para suspeita de casos de Covid-19, as teleconsultas, os monitoramentos e as prescrições. Assim que a vacinação foi disponibilizada em Minas Gerias, a Techtools Health criou na plataforma o agendamento da imunização, disponibilizado para 185 municípios mineiros. Após a realização da vacinação e a inclusão dos dados na plataforma, era feita a notificação automática ao SIPNI, possibilitando que o Ministério da Saúde recebesse as informações de forma ágil e segura. 

			O sucesso do Saúde Digital MG deve-se principalmente ao que aconteceu com a tecnologia por trás do projeto: a plataforma foi integrada às bases do DATASUS, às bases de dados do Estado de Minas Gerais e ao sistema de regulação. Com a automatização das informações foi possível economizar o trabalho de mais de uma centena de profissionais, permitindo que o sistema notificasse e atualizasse as diversas bases do DATASUS garantindo a segurança dos dados. 

			São inúmeros os ganhos da transformação digital, principalmente na área da saúde. A plataforma Saúde Digital MG nos mostrou o quão eficiente e eficaz é a adoção dessas ferramentas inovadoras para a resolução de questões de saúde com agilidade, escalabilidade e principalmente com a integração e gestão adequada das informações.

			Essas ferramentas inovadoras mostram que se aplicarmos tecnologia no apoio à promoção da saúde, o acesso e os custos ficam otimizados. Isso prova mais uma vez que a missão da Techtools Health – criar ofertas que permitam migrarmos de um modelo que tratamos a doença para passarmos a um que cuida da saúde – é o que trará o diferencial e um salto de qualidade de vida para essa e as futuras gerações. A empresa se inspira no modelo finlandês que, em poucos anos, foi capaz de fazer um mapeamento genético de quase toda a sua população, e que foi a pedra fundamental para a melhoria sensível da saúde de sua população, além de ter causado uma queda expressiva nos custos da saúde para o governo finlandês.

			A Techtools Health acaba de acrescentar ao seu portfolio uma empresa que permitirá a extração do DNA da população a baixo custo e com grande simplicidade operacional. Com isso, a visão de riscos de saúde individualizados e direcionamento de verbas públicas para prevenção e tratamento serão feitos de maneira muito mais assertiva. Individualmente, cada cidadão poderá dispor de ofertas de serviços personalizados e individualizados para o seu perfil genético.

			Outra iniciativa importante foi a criação do projeto de cuidado digital dos pacientes da macrorregião sul do Estado de Minas Gerais para reinserir as mulheres com câncer de mama nos processos de diagnóstico e tratamento. Para tanto, foi criada a parceria entre a Prefeitura de Pouso Alegre, CMB, FEDERASSANTAS, Hospital das Clínicas Samuel Libânio (instituição de referência na região), Roche e Techtools Health. Nos mesmos moldes do Saúde Digital MG, que apresentou a linha de cuidado para Covid, nessa nova iniciativa será introduzido um protocolo clínico de câncer de mama, desenvolvido pelas sociedades médicas SBM-MG (Sociedade Brasileira de Mastologia – Minas Gerais) e SBOC (Sociedade Brasileira de Oncologia) com inteligência artificial e aderente ao protocolo de rastreio do Ministério da Saúde. Por meio de big data e integração com os sistemas do SUS, estão sendo localizados os pacientes que interromperam seu ciclo de cuidado e serão incluídos digitalmente por meio de funcionalidades como: agendamento de consultas presenciais e via telemedicina, triagens para dar suporte a detecção precoce, acompanhamento e monitoramento multidisciplinar, controle gerencial de dados, entre outros recursos.

			Jeff Plentz 

			Presidente da Techtools Ventures e do conselho de administração da Techtools Health e presidente do conselho de saúde da Finncham.
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			Mesmo com Covid-19 nos mantivemos unidos, otimizamos o uso das ferramentas de reuniões virtuais e realizamos múltiplos eventos e reuniões, que outrora não contariam com a quantidade e dispersão geográfica de participantes! Alguns destes eventos virtuais até rivalizam com os presenciais, como é o caso do “matchmaking”, que reúne grupos em salas virtuais simultâneas, temáticas e aleatórias. Isto permitiu contatos entre colaboradores de empresas, que dificilmente se encontrariam presencialmente, viabilizando sinergias de negócio entre nossos membros.

		


		
			O SEGREDO DA EDUCAÇÃO FINLANDESA

			QUANDO VOCÊ ESCUTA EDUCAÇÃO, normalmente associa essa palavra ao quê? Escola, certo? Espaços institucionais e formais dedicados ao ensino e aprendizagem. Mas será que realmente são esses os espaços que tornaram a Finlândia referência internacional no assunto? 

			Depois de ter feito o mestrado em educação na Universidade de Oulu na Finlândia em 2010-12 e continuar a me relacionar com a Finlândia, posso dizer que tudo que envolve escola é necessário para uma excelente educação, mas não é suficiente. 

			A educação finlandesa ficou famosa no mundo depois de ficar no topo do PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes), que é uma avaliação coordenada pela OCDE de alunos com 15 anos em diversos países, nos quesitos linguagem, matemática e ciências. 

			Nas avaliações da primeira década deste milênio, a Finlândia ficou nos primeiros lugares, para surpresa inclusive dos finlandeses, que não têm uma cultura forte de avaliação. No entanto, o que as pessoas mais antenadas em educação e aprendizagem realmente devem observar é uma outra avaliação: o World Happiness Report, no qual a Finlândia ocupou o primeiro lugar nos últimos cinco anos.

			Por isso volto à minha provocação: educação não se restringe aos espaços formais de ensino-aprendizagem, mas à cultura de um país. A Finlândia não ocupa mais os primeiros lugares no PISA, porque outros países passaram a treinar seus estudantes para esses testes e conseguiram melhorar muito os resultados, ao passo que a Finlândia, que já não focava nas avaliações, continuou a não o fazer. 

			Há um debate acalorado na Finlândia que pressiona as universidades e as escolas a se ajustarem ao modelo de avaliação europeu e internacional. Contudo, a cultura muito respeitada dos pensadores educacionais da Finlândia tem resistido e estão continuando aquilo que sempre fizeram bem: manter o ambiente de aprendizagem prazeroso e agradável e inovar continuamente. 

			Tenho muitas memórias da educação finlandesa, mas em poucas palavras diria: aprender brincando, ambientes agradáveis e coloridos, harmonia com a natureza, harmonia com a tecnologia, presunção de honestidade, colaboração, criatividade, autonomia, reflexão, pensamento crítico, aprender por projetos, trabalhar em time, abertura à diversidade, inovação, curiosidade, movimento, arte, futuro, escutar e silêncio. Para o público brasileiro essas palavras não estão naturalmente associadas à educação, mas depois de vivenciar a educação finlandesa, não consigo pensar na educação sem passar por muitos desses conceitos e ideias.

			Fica essa provocação: toda vez que se cria um ambiente de aprendizagem, cria-se na verdade um microcosmo cultural e se as regras tácitas de uma determinada cultura não são favoráveis à aprendizagem, cabe ao educador refazê-las, combinando-as com os aprendizes e outros educadores.

			Na Finlândia, a pandemia não afetou tanto a educação e as escolas como afetou o Brasil, porque as escolas ficaram muito pouco tempo fechadas. Reitero que as escolas são uma condição necessária para a educação de um país: sem escolas não se educa uma nação. A Finlândia tem ciência disso, por isso tratou de reabrir as escolas o mais rápido possível, em aproximadamente dois meses após o seu fechamento. A Suécia, país vizinho, optou por nunca fechar as escolas. O Brasil foi um dos países que mais tempo deixou as escolas fechadas, pouco após a chegada do vírus em março de 2020 até início de 2021 para a maioria das escolas, outras retornaram em meados de 2021 e outras só abriram no início de 2022. Já há diversos estudos demonstrando como isso afetou e irá afetar a aprendizagem dos brasileiros
Agora que estamos entrando numa fase de pós-pandemia e de novo normal, não poderia deixar de refletir também sobre o que isso significa. A Finlândia, novamente, não mudou muita coisa, pois desde a reforma curricular nos anos 1970, quando deu foco na formação e na autonomia dos professores, ela gerou e estimulou o processo do professor ser sempre criativo e inovador. Já no Brasil, podemos dizer que a pandemia vai deixar um legado muito interessante para o país. A pandemia estimulou secretarias e escolas a se digitalizarem, incentivou os professores a se atualizarem e, finalmente, a romperem o preconceito ou a resistência às tecnologias. 

			Há diversos de relatos de como os professores no Brasil se surpreenderam com a potência da internet, os celulares, os aplicativos e diversos outros recursos para a aprendizagem. Esse é o grande legado que ficou para o Brasil pós-pandemia: os professores e secretarias continuam realizando cursos online e também estimulando os alunos que continuem estudando e aprendendo online, além da sala de aula. Isso não significa que o futuro da educação seja híbrido. Planejar, preparar e executar aulas híbridas, ou seja, tanto com alunos presenciais quanto remotos, implica muito empenho e, consequentemente, não é possível fazê-lo com qualidade para todas as aulas. Esse recurso fica disponível para eventos pontuais onde se quer alcançar grandes públicos. Assim, a aula do dia a dia, volta a ser presencial e às vezes online, mas raramente híbrida. Isso vale tanto na educação pública quanto na rede particular. 

			A Finncham está celebrando dez anos da sua fundação e por isso, neste artigo também vale destacar as principais iniciativas de parceria entre Brasil e Finlândia no campo educacional. 

			A parceria educacional entre os dois países tem mais de dez anos. A primeira referência que encontrei foi uma parceria da Universidade de Caxias do Sul com a Universidade de Turku, que envolveu intercâmbio de estudantes, professores e gestores para os dois países, focando principalmente em cursos de pedagogia da inovação. Essa parceria evoluiu e em 2015 culminou com a assinatura de um convênio de implantação da INNOPEDA (Innovation Pedagogy), que é centrada nos estudos de habilidades e competências do futuro. 

			Entre 2014 e 2016, alunos de ensino fundamental tiveram contato com a plataforma educacional Muuvit, um programa que estimula hábitos de vida saudável por meio de nutrição e movimento. Os alunos acumulavam pontos ao realizar atividades envolvendo movimento e a professora regente somava os pontos da turma para transformá-los em milhas virtuais para eles navegarem por cidades da América do Sul e aprender sobre cultura, brincadeira, idioma, culinária e vários outros temas locais. Além disso, tiveram contato com atividades de cultura de paz. O Muuvit foi incubado no Instituto Compartilhar e teve patrocínio da Embaixada da Finlândia e apoio do PNUD e REMS (Rede Esporte Mudança Social). Mais de vinte mil alunos realizaram atividades na plataforma, que contou com adesão de mais de seiscentos professores de escolas públicas, cem escolas e cinco municípios. 

			Em 2015-16, o Ministério da Educação celebrou um contrato com duas universidades finlandesas – Häme University of Applied Sciences (Hamk) e Tampere University of Applied Sciences (Tamk) –  para o programa Professores do Futuro. Enviou sessenta profissionais de Institutos Federais para conhecer, por três meses, o modelo de educação profissional da Finlândia. Posteriormente, esses profissionais tiveram cinco meses para realizar projetos relacionados no Brasil. A Finlândia conta com um modelo de educação técnica e profissional que absorve cerca de 80% dos estudantes. No ensino médio, mais de 40% dos alunos optam pela modalidade integrada à educação profissional.

			Em 2017, a Seppo chegou ao Brasil com uma plataforma que permite a qualquer professor, sem nenhum conhecimento de programação, criar jogos interativos para usar com os alunos dentro ou fora da sala de aula. Ela serve para qualquer disciplina e etapa do ensino, podendo ser acessada por desktops, tablets ou celulares. Mas além de permitir a criação de jogos, a Seppo já tem uma biblioteca com mais de mil jogos disponíveis, em diferentes línguas, desenvolvidos por professores de mais de vinte países nos quais a empresa está presente. Em português, já existem dezenas de jogos prontos para uso em disciplinas como matemática, geografia, biologia, filosofia, artes, inglês, língua portuguesa e outras.

			Já a Eduten chegou ao Brasil em 2020. Trata-se de uma plataforma para ajudar professores e alunos no ensino de matemática. A Eduten funciona como um caderno digital em que o professor define as atividades e recebe um relatório dos erros e acertos, permitindo o acompanhamento em tempo real do aluno. Com a avaliação em tempo real, o professor pode identificar quem mais precisa de ajuda naquele momento, enquanto isso os alunos com mais facilidade e habilidade vão recebendo sugestões de outros desafios pela plataforma. Assim há uma personalização dos exercícios em diferentes níveis de habilidade.

			O Ministério da Educação, no âmbito da política nacional de alfabetização, trouxe o aplicativo finlandês Graphogame. Esse aplicativo ajuda os estudantes da pré-escola e dos anos iniciais do ensino fundamental a aprender a ler as primeiras letras, sílabas e palavras, com sons e instruções em português brasileiro. O aplicativo apresenta uma dinâmica de jogo baseada em evidências científicas. O GraphoGame é o resultado de décadas de pesquisas de cientistas na área de leitura da Finlândia e de outros países. Todo o conteúdo foi adaptado para o português do Brasil pelo Instituto do Cérebro, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRGS).

			Por fim, a mais nova parceria com a Finlândia é o programa de pós-graduação Starlessons, trazido para o Brasil por meio de um acordo de exclusividade da InterEDTech com a Universidade de Helsinque. É um programa de especialização 100% online com duração de 360 horas e dupla certificação. O curso é voltado para professores e gestores de escolas públicas e privadas de educação básica. O programa conta com vídeos, textos, podcasts, exercícios de reflexão, exercícios de avaliação, tudo voltado para melhorar a prática de ensino para que o professor se torne uma “estrela”, um learning designer.

			Em 2023, provavelmente teremos mais uma iniciativa finlandesa chegando ao Brasil: a Eduix!. A empresa possui uma plataforma de gestão de projetos acadêmicos chamada Wihi, que ajuda os coordenadores, supervisores e alunos a gerir melhor o processo de produção de monografias, teses de mestrado e doutorado. No momento, estão estudando o mercado brasileiro e muito provavelmente iniciarão suas atividades no início de 2023.

			Agradeço a oportunidade de realizar essa reflexão sobre as parcerias em educação entre Brasil e Finlândia e das principais iniciativas que se consolidaram ao longo de anos, contribuindo significativamente para o avanço da educação pública e privada brasileira. 

			Maxwill Araújo Braga

			Presidente do comitê de educação da Finncham, mestre em educação e globalização pela Universidade de Oulu (Finlândia), coordenador nacional do Muuvit no Brasil, 

			consultor InterEDTech – Starlessons, fundador da Kaordico Facilitação e líder facilitador AprenDi.

		


		
			OS DESAFIOS JURÍDICOS DA CÂMARA
FINLANDESA DESDE 2012 E APÓS 2022 

			COMO EM TODA ORGANIZAÇÃO ASSOCIATIVA sem fins lucrativos, desde a concepção da Câmara, anteriormente como um conselho de empresas e posteriormente como entidade empresarial registrada em cartório e na Receita Federal do Brasil, com personalidade jurídica própria, buscamos assegurar, juntamente com as cinco sucessivas diretorias eleitas, uma governança jurídica e um equilíbrio institucional.

			Quando convidados pelo fundador Jan Jarne, à época cônsul-geral honorário da Finlândia, para elaborarmos os estatutos sociais, buscamos redigi-los de modo a criar regras claras e possíveis para assegurar a perpetuação da instituição aos muitos desafios que sobreviriam, os quais nos propomos a abordar. 

			Este artigo servirá não só como referência histórica, mas também, e principalmente, como uma bússola para o futuro da Finncham após 2022, ano em que teremos novas eleições federais e estaduais no Brasil, que poderão afetar inclusive o processo de ratificação do Tratado de Livre Comércio do Mercosul e da União Europeia.

			Voltando ao início da Finncham, foram muitas as reuniões preparatórias e as discussões sobre o melhor modelo jurídico a ser adotado ainda em 2011, ano que antecedeu a primeira assembleia geral. Esta foi realizada no nosso escritório de advocacia, com a colaboração da nossa equipe, sendo formada não apenas por advogados, mas também por profissionais da área administrativa, que sempre apoiaram e propiciaram as muitas reuniões lá realizadas, desde reservas de salas até desafios cartoriais.

			Recordamo-nos muito bem de um fato curioso: a visita que nossa assistente da diretoria do escritório, Danielle van Tongeren, fez em 2012 ao centro da cidade, ao cartório de títulos e documentos para garantir o adequado processamento de todos os documentos apresentados, com cópias de todas as identidades e registros nacionais de estrangeiros, além dos comprovantes de endereço daqueles que tomavam posse nas novas funções assumidas após a fundação. Foi a primeira exigência do cartório!

			Foram trabalhos à época, com muitas horas de dedicação pro bono, em que os vários profissionais do escritório Pacheco Neto, Sanden e Teisseire Advogados, Patrícia, Marcos, Felipe e outros, além de Danielle, prestaram visando o objetivo mais importante: dar suporte aos vários documentos que, depois dos cartórios, também foram exigidos pelo banco para a abertura da conta corrente e para a geração dos certificados digitais para uso na Receita Federal do Brasil.

			O ato de fundação que aprovou os estatutos da Finncham foi assinado por poucos associados, dando origem em 2012 a uma modesta, porém muito promissora estrutura, que viria a se desenvolver ao longo destes últimos dez anos, agregando diferentes personalidades em seus quadros institucionais e colaborando para a aproximação ainda maior dos interesses comerciais e institucionais do Brasil e da Finlândia.

			Era fundamental, na altura de 2011-2012, reunir as empresas finlandesas presentes no Brasil como indústrias, distribuidoras e as representadas por agentes comerciais, além das prestadoras de serviço e as voltadas a atividades de importação e exportação em torno de causas comuns a todas, independentemente das suas atividades principais. 

			O que mais nos importava era buscar a preponderância dos pontos em comum da cultura empresarial finlandesa e promover atividades que fossem de utilidade e proveito a todas as iniciativas no enfrentamento dos desafios que o Brasil traz aos empresários nacionais e até internacionais que, apesar de experiência multinacional, ainda assim têm dificuldades e necessitam do apoio institucional da Finncham.

			Os primeiros desafios após a fundação foram compartilhados pela diretoria com o secretário executivo à época, Fredrik Boethius, que juntamente conosco nos primeiros anos, cuidou de elaborar as atas da diretoria, bem como as atas das assembleias gerais ordinárias para as aprovações de praxe: relatório de atividades da diretoria, relatório financeiro do exercício anterior e também a eleição da próxima diretoria. 

			Também tivemos assembleias gerais extraordinárias, em que houve alterações estatutárias, seja para mudança de razão social ou de outros dispositivos legais, que foram sendo aperfeiçoadas ao longo da primeira década.

			As contribuições associativas também eram objeto de deliberação das assembleias gerais quando votávamos sobre a aprovação do budget para o exercício seguinte. Tudo isso sempre gerou efeitos legais à medida que os pagamentos dos associados são isentos de imposto de renda para a câmara, que apenas presta serviços internamente aos seus membros, e não a terceiros externos, fora dos quadros associativos.

			Da mesma forma, a diretoria sempre trabalhou de forma voluntária e sem qualquer remuneração pelos serviços prestados, até porque esta era uma condição para se assegurar a manutenção da isenção fiscal conseguida e mantida ao longo dos anos para a câmara. 

			Nos primeiros cinco anos, de 2012 até 2017, muitas reuniões aconteceram nas nossas instalações e contaram com o apoio da equipe para ajudar a preparar as salas de reunião e também cooperar com o segundo secretário executivo da câmara, Thyago Szoke na obtenção e coordenação de assinatura de listas de presença e atas, pois muitos diretores e associados eram domiciliados fora da cidade de São Paulo, onde é a sede da Finncham e onde são registrados seus atos societários.

			Por motivos pessoais, dois presidentes e outros diretores financeiros acabaram renunciando e sendo substituídos no exercício de seus mandatos por outros membros da diretoria, o que também demandou uma atenção especial do ponto de vista legal, para permitir a observância do princípio da continuidade registral de todos esses atos em cartório e perante o banco e a Receita Federal, sempre nos solicitando a apresentação dos documentos correspondentes às alterações verificadas.

			A partir de 2020, houve a estabilização do corpo diretivo com a posse do presidente Sérgio Chamone, carioca que assumiu em nível nacional a representação da Finncham em todos os órgãos necessários já citados anteriormente. Além disso, buscou uma aproximação maior com outras entidades ligadas às EuroCâmaras, notadamente a câmara espanhola, com quem a Finncham organizou – juntamente com a indispensável e importante colaboração do cônsul da Finlândia em Belém, João Augusto Rodrigues – o notável evento Amazônia in Loco com encerramento realizado pelo vice-presidente da República, o general Hamilton Mourão, que foi ao Pará com esse fim.

			Na qualidade de diretores jurídicos da Finncham, desde a sua fundação participamos presencialmente desse memorável evento em novembro de 2021, em Belém do Pará, que contou com a presença de diversos embaixadores de países da União Europeia além do próprio embaixador da União Europeia e de ministros de Estado do Brasil e autoridades governamentais europeias e do ministro de Estado da Finlândia.

			Nosso escritório fez questão de contribuir como sponsor, sendo o único escritório de advocacia presente no evento com stand de apoio nesse importante marco da Finncham perante a comunidade internacional, na mesma época em que ocorria a COP-26, conferência das Nações Unidas em Glasgow, para discutir os desafios das mudanças climáticas mundiais. 

			Fomos a Belém, com a importante presença de Danielle van Tongeren, que cuidou de todos os detalhes de nossa viagem e da participação nos três dias do evento na capital do estado do Pará juntamente com os colegas da câmara espanhola e outras empresas finlandesas que lá estiveram, além de redigir conjuntamente um importante artigo, publicado depois por outra câmara nórdica irmã, a da Dinamarca, Danchamb.

			Agora nos resta perguntar quais serão os desafios que a Finncham terá do ponto de vista legal nos próximos dez anos, até 2032. Acreditamos que seja muito importante dar continuidade a projetos nacionais e internacionais, tais como a Carta da Belém.

			Este documento importantíssimo, em que também contribuímos do ponto de vista legal, foi o resultado dos debates de questões jurídicas e regulatórias da Amazônia in Loco, e que foi entregue pessoalmente pelo presidente Sérgio Chamone ao vice-presidente da República, general Hamilton Mourão, em seu gabinete na capital federal, em Brasília.

			Este assunto não acabou e o desenvolvimento sustentável continua sendo um desafio, não apenas para todas as empresas finlandesas associadas à Finncham, mas também a todas as empresas europeias e mundiais. 

			Importante lembrarmos, neste contexto, as cadeias globais de produção e da logística internacional que, amparada em modernos meios de comunicação com tecnologia 5G, torna as distâncias entre os países mais curtas.

			Outro desafio da Finncham, do ponto de vista legal, será a consolidação do comitê jurídico com a participação dos diretores jurídicos das empresas finlandesas, reunindo-se também por mídias sociais e debatendo, com personalidades externas a serem convidadas, os principais problemas legais que enfrentam as empresas associadas à Finncham.

			A pandemia trouxe como benefício o uso da tecnologia e a possibilidade de se organizarem reuniões híbridas e virtuais, o que permite a participação direta das matrizes e dos diretores jurídicos na Finlândia nas reuniões do comitê legal. 

			Temos debatido ideias e propostas como estas para tratar de temas comuns às empresas associadas e colaborar na elaboração de position papers e na geração de conteúdo legal através do intercâmbio das melhores práticas jurídicas entre as empresas finlandesas no Brasil, na própria Finlândia, e também em outras partes do mundo.

			Finalmente, um agradecimento especial a toda a equipe do Team Finland, em que participam também o embaixador Jouko Leinonen, do Business Finland com Heidi Virta, Matti Landim e João Bordon, bem como ao consulado da Suécia em São Paulo, com o sempre colega Lasse Keisalo, que tanto tem colaborado nas relações com os demais países vizinhos da Escandinávia. 

			Parabéns, Finncham! Parabéns, Team Finland! 

			AVANTE!

			Renato Pacheco Neto, LL.M.

			Diretor jurídico da Finncham 2012-2022, managing partner de PNST – Pacheco Neto, Sanden e Teisseire - Advogados.

		


		
			FLORESTAS PLANTADAS:
MADEIRA SUSTENTÁVEL E CONTRIBUIÇÕES AMBIENTAIS

			A ASSEMBLEIA GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU) proclamou, em 2012, a data de 21 de março como o Dia Internacional das Florestas, de forma a homenagear a importância de todos os tipos de florestas e também para buscar conscientizar a população mundial sobre a importância do seu uso sustentável.

			As florestas cobrem quase 1/3 da superfície da Terra e fornecem diversos bens para o nosso consumo. Também ajudam a combater as mudanças climáticas, protegem a biodiversidade, os solos e os recursos hídricos.

			Os serviços ecossistêmicos florestais – como manutenção da biodiversidade, regulação do regime de chuvas, qualidade da água e do solo e polinização – são essenciais para garantir alimentação a uma população global crescente. Além disso, segundo dados da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), estima-se que mais da metade do PIB mundial dependa de serviços ecossistêmicos, o que inclui os serviços prestados pelas florestas. Esse setor florestal gera, ainda, empregos e renda para milhões de pessoas ao redor do mundo. 

			FLORESTAS PLANTADAS PRESERVAM FLORESTAS NATIVAS

			Dentro deste panorama destacamos ainda o setor de florestas plantadas que planta um milhão de árvores todos os dias no Brasil. São dez milhões de hectares produtivos, nos quais são plantadas, colhidas e replantadas árvores (notadamente eucalipto, pinus, entre outras) para entregar biossoluções à sociedade. 

			Esta área plantada corresponde a pouco mais de 1% do território do país, mas é responsável por 95% de toda a madeira produzida para fins industriais. Vale lembrar que os plantios florestais são feitos em áreas já antropizadas ou sem vocação agrícola para outras culturas, com zero desmatamento. 

			Com o uso da técnica de mosaico, as empresas de base florestal intercalam estas áreas com finalidade industrial com mais de seis milhões de hectares destinados para conservação. Isto auxilia na manutenção de um solo fértil, no cuidado com a água e na preservação da biodiversidade: mais de 5.700 espécies de fauna e flora foram identificadas em áreas do setor em todo o país.

			[image: ]

			Figura 10. Eucalipto plantado junto à mata nativa.

			A Bahia, quarto produtor nacional de eucalipto, está em sintonia com este cenário. No estado são 618 mil hectares de plantações florestais e 330 mil hectares de florestas nativas destinadas à preservação ambiental. Por aqui são plantadas 250 mil árvores por dia, criando-se matéria-prima para fins comerciais. 

			Das árvores tudo se aproveita: tronco, casca, galhos, tocos, além de darem origem a outros produtos não madeireiros, como essências, resinas, mel, etc. 

			A madeira cultivada é matéria-prima renovável de cerca de cinco mil produtos que usamos no nosso dia a dia. São produtos que possuem origem renovável, são recicláveis e biodegradáveis. E vão desde os mais evidentes, como papel e móveis, até produtos de beleza, medicamentos, alimentos e roupas. Outros, porém, estão sendo sempre desenvolvidos numa clara demonstração de investimento em inovação e tecnologia, sempre de acordo com as novas demandas da sociedade e com compromissos de ESG.

			ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS

			O ano de 2021 demonstrou que a indústria de base florestal está pronta para atender às demandas dos consumidores por seus bioprodutos. O setor ultrapassou suas marcas históricas para abastecer a sociedade com itens como embalagens de papel, papel higiênico, materiais hospitalares, fraldas, cadernos e painéis de madeira para móveis. 

			De acordo com o boletim “Cenários Ibá”, produzido pela Indústria Brasileira de Árvores (Ibá), a celulose atingiu sua maior produção em 2021, com 22,5 milhões de toneladas; a fabricação de papel registrou sua maior alta em um ano, com 10,7 milhões de toneladas; a venda doméstica de painéis de madeira chegou ao seu nível mais elevado na série histórica, com 8,2 milhões de m³ negociados dentro do país. 

			Com este cenário, o valor total das exportações do setor em 2021 somou US$ 9 bilhões, um avanço de 12,1% em relação a 2020. A celulose totalizou US$ 6,7 bilhões deste montante (+12,4%), enquanto papel chegou a US$ 1,9 bilhão (+9,0%) e painéis de madeira US$ 347 milhões (+25,7%). 

			Durante o ano de 2021, o setor negociou com a China (que é o principal destino das exportações de celulose produzida no Brasil) US$ 2,8 bilhões de celulose. Já o papel tem como principal destino a América Latina, com comercialização que somou US$ 1,2 bilhão. A região também é o mercado externo que mais adquiriu painéis de madeira. Em 2021 foram US$ 198 milhões negociados.

			É importante ressaltar ainda que o segmento é um dos principais exportadores da Bahia, contribuindo significativamente para o saldo da balança comercial.

			O PAPEL DAS FLORESTAS PLANTADAS NA MITIGAÇÃO DA MUDANÇA DO CLIMA

			O uso sustentável das florestas também pode nos ajudar a avançar em direção a uma economia baseada em materiais renováveis, reutilizáveis e recicláveis. A madeira pode ser usada para uma variedade de propósitos, com menor impacto ambiental. 

			As árvores cultivadas têm um papel fundamental na mitigação da mudança do clima, especialmente por remover e estocar carbono nas florestas e nos produtos, além de evitar emissões ao prover produtos e serviços de origem renovável, em detrimento aos de origem fóssil ou não renovável. Tudo isto coloca o nosso setor no lado certo da equação climática. Juntas, áreas de cultivo e conservação, no Brasil, estocam 4,5 bilhões de toneladas de CO2e (dióxido de carbono equivalente). Isso equivale a três vezes mais que a emissão total estimada do país por ano.

			Mas podemos fazer mais! O plano nacional de florestas plantadas, coordenado pelo Ministério da agricultura, pecuária e abastecimento (MAPA), com apoio da iniciativa privada, prevê o aumento em dois milhões de hectares a área de cultivos comerciais em áreas antropizadas, sem vocação agrícola, mas boas para plantios florestais.

			Devemos ainda considerar o compromisso brasileiro, na COP26, de restaurar e reflorestar 18 milhões de hectares de florestas até 2030 e recuperar trinta milhões de hectares de pastagens degradadas – o que pode ser feito com plantios florestais que contribuirão ainda mais para a mitigação de mudanças climáticas.

			NO INTERIOR, EMPREGO VALE POR DOIS!

			Através de um manejo sustentável, o setor no Brasil registra crescente produtividade com o lema “produzir mais com menos”. Sua alta competitividade é baseada nas condições edafoclimáticas
 e, muito, na avançada tecnologia aplicada por nossos produtores e empresas. A partir do trabalho sustentável, o setor de árvores cultivadas gera também oportunidades e promove o desenvolvimento do país. São 1,4 milhão de empregos diretos, indiretos e de efeito renda (Bahia é responsável por 7%, totalizando 222,7 mil empregos). Isto leva renda e desenvolvimento a mais de 1.000 municípios brasileiros, especialmente aqueles distantes dos grandes centros. 

			Em nosso Estado, o setor abastece outros segmentos da economia como: mineral, embalagens, papel e celulose, construção civil, projetos de energia e pellets, processamento de grãos e fibras. Assim, ao tempo em que recebe alavancagem desses setores, viabiliza a existência deles em perfeita sintonia, possibilitando o crescimento dos investimentos no interior do estado.

			É notável que o setor de árvores cultivadas movimenta o comércio e os serviços locais dos municípios onde estão instalados os plantios, bem como as indústrias e toda a cadeia de suprimentos que faz desta uma das atividades que mais tem contribuído para a transformação social e econômica de diferentes regiões. Leva ao interior mais empregos qualificados, capacitações, tecnologia, renda, impostos e contribuições ambientais de elevada significância. 

			O setor também promove a diversificação e a sustentabilidade das atividades rurais com a inclusão dos pequenos e médios produtores e processadores de madeira, o estímulo ao uso múltiplo da madeira e ao modelo de Integração lavoura, pecuária e floresta (ILPF).

			A ILPF é uma estratégia dos parceiros de produção das indústrias também muito utilizada, que vem crescendo consideravelmente no Brasil nos últimos anos. Nesse modelo há a integração de diferentes sistemas produtivos, tanto agrícolas, como pecuários e florestais dentro de uma mesma área. Busca-se otimizar o uso da terra, aumentando a produtividade em uma mesma área, diversificando a produção, com maior rentabilidade, permitindo a melhor utilização da mão de obra e equipamentos. Os benefícios ambientais são imensos, já que o manejo realizado é sustentável, com baixa emissão de gases do efeito estufa e com a diminuição do impacto à biodiversidade. 

			NOVOS INVESTIMENTOS PARA O BRASIL

			Considerando as oportunidades de expansão das florestas plantadas e do uso de produtos florestais em diversas cadeias produtivas, é evidente que o setor de árvores cultivadas possui reconhecido potencial de contribuição em diversas frentes no nosso país. 

			Além disso, é reconhecido o cuidado com a natureza – seja na reciclagem, na produção e no manejo sustentável nas áreas de cultivo, que intercalam áreas produtivas com grandes áreas de conservação – e com o investimento constante em pessoas, tecnologia e ciência. São fatores fundamentais para que a indústria de base florestal atenda aos consumidores e cuide do meio ambiente, inclusive no combate às mudanças do clima.  

			O Brasil, que tem recursos naturais, terras disponíveis, clima bom e variado, produtores e empresários capacitados, precisa aprender mais com exemplos internacionais, pois não nos desenvolveremos sozinhos. Precisamos de mais trocas comerciais, tecnologias, insumos, financiamentos e investidores estrangeiros.

			A Finlândia, berço da silvicultura mundial, vem compartilhando conosco importantes lições na área de produção rural e industrial para diversos usos da madeira, especialmente papel e celulose. Sua parceria, especialmente em nosso estado, também se dá através da Veracel Celulose que celebrou trinta anos de atuação, em 2021, com a fábrica em Eunápolis, no Sul da Bahia. A companhia integra operações florestais, industriais e de logística em mais 10 outros municípios da região.
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			Figura 11. Fábrica Veracell Celulose.

			Responsável pela produção 1,1 milhão de toneladas de celulose/ano, 100% da madeira de eucalipto utilizada no processo produtivo é certificada ou controlada em conformidade aos princípios e critérios de padrões normativos internacionais FSC e CERFLOR. Com 50% de participação cada, seus acionistas são duas grandes operadoras no setor de celulose e papel em âmbito internacional: a brasileira Suzano e a sueco-finlandesa Stora Enso.

			A Suzano, referência global na fabricação de bioprodutos desenvolvidos a partir do cultivo de eucalipto, também comemorou (em março de 2022) trinta anos de atuação na Bahia. A empresa gera cerca de seis mil empregos diretos na região extremo-sul, onde mantém a unidade Mucuri, com capacidade anual de produção de 1,7 milhão de toneladas de celulose, 252 mil toneladas de papel e cerca de 52 mil toneladas de bens de consumo. A sustentabilidade é parte fundamental da estratégia de negócio da Suzano, que se comprometeu publicamente com um conjunto de quinze metas de longo prazo, os chamados “compromissos para renovar a vida”. Entre elas está a captura de 40 milhões de toneladas de carbono da atmosfera até 2025.

			Outro exemplo de excelência e de investimentos estrangeiros é a Bracell, empresa que faz parte do grupo Royal Golden Eagle (RGE) e é uma das maiores produtoras de celulose solúvel e celulose especial no mundo, com duas operações principais no Brasil: em Camaçari (BA) e em Lençóis Paulista (SP). As atividades e modelos de gestão adotados pela companhia estão comprometidos com o uso sustentável dos recursos naturais, com o objetivo de criar valor para a comunidade, o país, o clima, o cliente e a empresa.

			O mundo está pleno de oportunidades e todos nós – governo, iniciativa privada, produtores, academia – devemos conhecer e explorá-las, trazendo o capital que nos falta, com mais eficácia, para contribuir com a nossa maior internacionalização, crescimento e desenvolvimento.

			E, entre as oportunidades que temos em nosso país, não existe outro setor mais atento que o florestal: atento às novas possibilidades de crescimento, mais em sintonia e com condições de suprir as novas demandas da sociedade, bem como dos diversos segmentos da economia. O setor florestal traz exemplos de um trabalho sério, pautado nas novas utilizações da madeira plantada para atender novos hábitos de consumo sustentável.

			Wilson Andrade

			Cônsul honorário da Finlândia na Bahia e Sergipe; diretor regional nordeste da Finncham; diretor executivo da Associação baiana das empresas de base florestal (ABAF), presidente do conselho superior da Associação comercial da Bahia (ACB) e vice-presidente da Federação das indústrias da Bahia (FIEB).

	
		Acesse mais informações sobre o setor florestal no Brasil em 

			www.iba.org

			Panorama completo das florestas plantadas na Bahia em

			www.abaf.org.br
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			FINNCHAM NA AMAZÔNIA

		


		
			A CÂMARA DE COMÉRCIO BRASIL FINLÂNDIA, fundada em São Paulo no mês de janeiro de 2012, foi inaugurada na Amazônia em junho de 2020, a partir de convite feito pelo presidente Sérgio Chamone para que pudéssemos representar a entidade como diretor da região norte do Brasil.

			A Amazônia, e em especial o estado do Pará, tem sido durante os últimos anos o principal mercado de exportação de produtos brasileiros para a Finlândia. Somente no ano de 2020, foram mais de 111 milhões de dólares em material exportado pelos portos do Pará.

			Além das questões econômicas, a Amazônia desperta interesse por sua importância ambiental, tanto para a Finlândia como para o mundo. Nesse sentido, vivemos um momento histórico da humanidade. 

			Está cada vez mais claro que o planeta Terra é a nossa casa comum, o lugar onde habitamos e onde a ação de cada um de nós impacta a vida de todos. Citando Kenneth Boulding em seu ensaio sobre economia circular, “é como se vivêssemos em uma espaçonave, a espaçonave Terra.”

			E nessa espaçonave, a Amazônia, que sempre foi pauta de discussões sobre sua importância para o ecossistema do planeta, hoje se torna protagonista. Um protagonismo que merece atenção dos brasileiros sobre a ação e os cuidados que devemos ter com ela.

			Estudos e discussões politizadas têm dominado a geopolítica mundial ao longo das últimas décadas como, por exemplo, no caso do acordo comercial entre União Europeia e Mercosul, no qual a Amazônia acabou se constituindo em elemento adicional no caminho da sua ratificação nos parlamentos dos países europeus envolvidos.

			Se por um lado a revolução da informação que hoje testemunhamos traz muitas oportunidades de descobertas e liberdade de pensamento, por outro lado às vezes é, também, fonte de desinformação e preconceito sobre a Amazônia e seu povo.

			A Amazônia brasileira possui área de 5.033.072 km2 e representa 61% do território brasileiro. Constituída por um conjunto de ecossistemas, que vão dos florestais aos não florestais, com rica biodiversidade, possui o maior reservatório de água doce existente no planeta Terra, com uma extensão de 4,8 milhões de km², o que representa cerca de 70% da água doce do Brasil. 

			A população da Amazônia Legal aumentou de 8,2 milhões em 1972 para 28,1 milhões de habitantes em 2020, o que representa hoje 13% da população brasileira. Em relação aos estados, o Pará é o mais populoso, com 8,8 milhões de habitantes, seguido por Maranhão (5,9 milhões) e Amazonas (4,2 milhões). Por outro lado, o Amapá (862 mil) e Roraima (631 mil) são os estados menos populosos na região. O produto interno bruto (PIB) real da Amazônia Legal totalizou R$ 613,3 bilhões em 2018, o que representa apenas 8,7% do PIB do Brasil.

			Nesse contexto social, Amazônia precisa da adoção de atividades econômicas e processos produtivos capazes de propiciar a melhoria da qualidade de vida dessa população, ao mesmo tempo conservar o meio ambiente para as gerações futuras. 

			Para um melhor posicionamento sobre a Amazônia é importante ouvir e ver o seu povo, sua grandeza e sua cultura. Sem desconsiderar a abordagem de empresários e o conhecimento gerado pelas academias sobre a complexidade e o desafio de promover desenvolvimento sustentável na região considerando suas contradições. Todo o posicionamento a ser dado sobre a Amazônia deve considerar o conhecimento de seus povos. 

			Com efeito, a Finncham, através da diretoria norte e sua presidência, reconhecendo a importância da Amazônia tanto para o Brasil quanto para a Finlândia, propôs realizar em 2022 um evento de alto nível em Belém que visasse compartilhar conhecimento sobre a Amazônia. 

			O tema foi levado pelo presidente da Finncham à reunião das EuroCâmaras, na qual o embaixador da União Europeia, Ignacio Ybáñez apresentava as oportunidades e os riscos do Acordo Mercosul-EU, entre os quais, o risco de não ratificação do mesmo devido à “Questão Amazônica”. Contando com o apoio imediato do presidente das EuroCâmaras, também, presidente da Câmara Oficial Espanhola de Comércio, Marcos Madureira, assim como do embaixador da União Europeia, Ignacio Ybáñez, formamos um grupo de trabalho para a organização do evento.

			A ideia era realizar um seminário com a participação de autoridades, diplomatas, empresários e especialistas na porta de entrada da Amazônia brasileira, o Estado do Pará, e por esse motivo teve sua marca e nome batizados de Amazônia in Loco.

			O evento Amazônia in Loco visava também promover o desenvolvimento de negócios entre empresas locais, nacionais e estrangeiras, bem como proporcionar networking e geração de conhecimento. Além das apresentações e debates, o evento contou com rodadas de negócio, para permitir que as empresas que trabalham ou tenham negócios na região possam ter contato com interessados e investidores. Além disso foi montada uma pequena feira para a exposição de produtos e tecnologia das principais empresas europeias e brasileiras.

			O evento ocorreu durante os dias 9, 10 e 11 de novembro de 2021 na estação das Docas, em Belém, coroado de sucesso, contando com a participação inclusive do ministro do comércio exterior e desenvolvimento da Finlândia, Ville Skinnari e do vice-presidente da República do Brasil, general Hamilton Mourão, entre outras autoridades. 
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			Figura 12. Evento Amazônia in loco: embaixador Jouko Leinonen, Sérgio Chamone, João Augusto Rodrigues, Ministro Ville Skinnari Belém, 9/11/2021.
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			Figura 13. Jantar de gala da Conferência Amazônia in Loco. Belém, 11/11/2021.

			No final os presidentes Marcos Madureira e Sérgio Chamone, assinaram a Carta de Belém, documento com as principais recomendações expressas pelas mesas de discussões do evento.

			O Amazônia in Loco marcou assim o início das ações da Finncham na Amazônia e um novo tempo das relações comerciais de empresas finlandesas e brasileiras, que enxergam na Amazônia a possibilidade de um desenvolvimento sustentável que possa preservar as florestas e trazer dignidade e progresso ao amazônida.

			João Augusto Lobato Rodrigues 

			Empresário, diretor da região norte da Finncham, economista, doutor em Administração, mestre em gerenciamento de recursos naturais e desenvolvimento local.
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			Figura 14. Festa dos 60 anos da Pöyry: manutenção em indústria com realidade virtual.
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			Figura 15. Café com o embaixador.

		


		
			CARTA DE BELÉM

		


		
			A CONFERÊNCIA AMAZÔNIA IN LOCO foi um grande avanço no debate amazônico na medida em que, pela primeira vez na história, as câmaras de comércio europeias, as empresas europeias, autoridades, diplomatas e pesquisadores se envolveram na discussão pragmática dos problemas e soluções para a Amazônia. A visibilidade alcançada pela conferência foi notável, atingindo as principais autoridades do Brasil e da União Europeia.
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			Figura 16. Coletânea de fotos da Conferência Amazônia in Loco.
Ao centro, cena do discurso de encerramento do vice-presidente, general Hamilton Mourão.
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			Figura 17. Entrega oficial da Carta de Belém ao vice-presidente general Hamilton Mourão no seu gabinete no Palácio do Planalto. Na primeira linha de imagens, Sérgio Chamone e Alejandro entregam a Carta de Belém ao vice-presidente Hamilton Mourão. Na segunda linha, imagens dos embaixadores com o vice-presidente. Na terceira linha, da esquerda para a direita, o vice-presidente Mourão é cumprimentado pelos embaixadores Jouko Leinonen, Ignacio Ybáñez e Garcia Casas.

			A Carta de Belém, documento oficial da conferência, cuja redação coube à Finncham, foi entregue ao vice-presidente Hamilton Mourão em seu gabinete no Palácio do Planalto, por Alejandro Gómez e Sérgio Chamone, representando, respectivamente, a Câmara Oficial Espanhola e a Finncham, em nome das EuroCâmaras. Na mesma ocasião, o documento oficial foi também entregue ao embaixador da União Europeia, Ignacio Ybáñez, na presença do vice-presidente do Brasil, Hamilton Mourão e dos embaixadores da Finlândia, Jouko Leinonen e da Espanha, Garcia Casas.

			Sua tradução oficial pela União Europeia foi realizada por solicitação do embaixador Ignacio Ybáñez e em breve chegará às mãos das principais autoridades europeias, como Ursula Von der Leyen, presidente da Comissão Europeia, Charles Michel, presidente do Conselho Europeu, assim como aos chefes de Estado dos países-membros.

			A Carta de Belém demonstra que a situação da Amazônia, embora não seja a ideal, está longe de estar fora de controle, como frequentemente divulgado na imprensa brasileira e internacional. De fato, o documento, criado com base nas discussões realizadas durante a conferência, listou diversos planos de ação para a sustentabilidade com geração de renda para a região. 

			De modo a evitar convicções baseadas em notícias falsas e dados distorcidos, a Carta de Belém recomenda a publicação anual pelo Governo Brasileiro de um documento que poderia ser denominado “Relatório Amazônia” ou Amazonia Report:

			“(...) Publicação anual pelo Governo Brasileiro de um relatório amplo e objetivo, com dados cartográficos e numéricos, sobre a situação da Amazônia. O “Relatório Amazônia” seria composto de cinco quadros fundamentais, considerados em conjunto e articulados: natural, agrário, agrícola, infraestrutura e socioeconômico publicados em um site público aberto, em português e inglês com opção de download. Dentre os parâmetros a serem utilizados serão incluídos alguns dos discutidos e negociados na COP26. Este relatório permitirá uma comunicação precisa sobre a situação da Amazônia à sociedade brasileira bem como à comunidade internacional, reduzindo dramaticamente as ‘fake news’. (...).” (uma das recomendações da Carta de Belém)

			Como mencionou o alto representante da União Europeia para Relações Exteriores, Josep Borrell, em discussão com autoridades brasileiras, principalmente focado no Acordo UE-Mercosul e nas medidas para a proteção ambiental: “(...) Os novos compromissos do Brasil, principalmente no que tange ao desmatamento, são bem-vindos mas precisam de uma rápida implementação em campo (...)”.

			Desta forma, utilizando-se métricas baseadas em dados científicos, produzidos por instituições com credibilidade internacional será possível nivelar o entendimento sobre o status da região amazônica entre especialistas e chefes de estados. Isto permitirá aos governos brasileiro e estrangeiros discutir o desmatamento e outros desafios, a fim de equacionar soluções, acordos e planos.  

			Cabe lembrar que objetivo original da conferência era “contribuir com a ratificação do Acordo UE-Mercosul”, fundamental para o incremento comercial entre as empresas brasileiras e europeias, por meio da redução dramática de tarifas e simplificação aduaneira.

			Embora existam resistências na Europa, como demonstrou publicamente o presidente e candidato à presidência da França, Emmanuel Macron, em comício eleitoral em Marselha no dia de 16 de abril de 2022, quando declarou, com todas as palavras, que é contra a ratificação do acordo Mercosul-União Europeia devido à concorrência agrícola desleal de países que desmatam a Amazônia, a “Questão Amazônica” não pode se tornar um obstáculo para a sua ratificação. 

			Especialmente neste momento, em que a comunidade internacional enfrenta a invasão injustificável da Ucrânia pela Rússia. Nações pacíficas do Mercosul e da União Europeia devem se unir, se ajudar, estreitar suas relações comerciais, discutir construtivamente suas diferenças e estimular negócios por meio de acordos altamente benéficos para ambas as partes como é o caso do Acordo Mercosul-União Europeia.  

			Sérgio Chamone

			Presidente da Finncham Brazil, cônsul-geral honorário da Finlândia no Rio de Janeiro e Espírito Santo, embaixador do Turismo no Rio de Janeiro, conselheiro do CAMP Mangueira e presidente da Chamone Tecnologias Móveis.
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			DIRETÓRIO DE MEMBROS CORPORATIVOS
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			Ahlstrom-Munksjö

			Membro Mantenedor Platinum

			Área de atuação celulose, papel e maquinário.

			A Ahlstrom-Munksjö cria soluções baseadas em fibras sustentáveis, de boa qualidade e inovadoras. Sendo um dos principais players mundiais no campo, a Ahlstrom-Munksjö quer expandir o papel da fibra para uma vida cotidiana sustentável.

			A Ahsltrom-Munksjö Brasil atua em três diferentes áreas de negócios: soluções industriais, filtração & performance e decoração. Contam com três fábricas no Brasil, localizadas em Caieiras, Jacareí e Louveira. Os produtos fabricados nestas fábricas incluem embalagens flexíveis, filtros de café, rótulos e etiquetas, entre muitos outros produtos.

			CONTATOS
VALMIR PITON, gerente nacional
E-mail valmir.piton@ahlstrom-munksjo.com
Tel. +55 12 2127-9419 Cel.: +55 19 99160-6063
Site www.ahlstrom-munksjo.com
Endereço Fábrica de Jacareí Rod. Euryale de Jesus Zerbine, s/n°, SP-66, Km 84, Jardim São Gabriel Jacareí – SP CEP 12340-010 Brasil

		


		
			[image: ]

			Business Finland

			Membro Mantenedor Platinum

			Área de atuação governo, consultoria, apoio a empresas finlandesas.

			A Business Finland é a organização do governo finlandês para financiamento de inovação e comércio, investimento e promoção de viagens. A Business Finland tem mais de quarenta escritórios, dedicados a apoiar empresas em todo o mundo.

			Como parte da Team Finland Network, a Business Finland promove o crescimento ajudando as empresas finlandesas a se tornarem globais e apoiando e financiando inovações. Sua tarefa no Brasil é construir pontes e parcerias ganha-ganha entre empresas privadas e organizações governamentais de ambos os países para gerar novos negócios lucrativos. Os serviços destinam-se a empresas que pretendem um arrojado crescimento e renovação de negócios nos mercados internacionais.

			O escritório da Business Finland no Brasil oferece serviços gratuitos de internacionalização nas seguintes áreas:

			•	assessoria para crescimento global e mercado alvo;

			•	acesso a contatos de negócios e visitas de grupo;

			•	aconselhamento sobre cultura e comportamento empresarial local;

			•	informações de mercado (estudos, oportunidades).

			CONTATOS
matti landin, comissário de comércio
Setores bioeconomia, digitalização
E-mail matti.landin@businessfinland.fi
Tel. +55 12 9 9744 4762

			natalia araujo, advisor
Setores: energia, sustentabilidade, bens de consumo
E-mail natalia.araujo@businessfinland.fi
Tel. +55 11 93354-6015

			joão bordon, senior advisor
Setores: defesa, saúde, mineração
E-mail joao.bordon@businessfinland.fi
Tel. +55 11 93372-6007

			heidi-marian virta, diretor senior
chefe da região América Latina
E-mail heidi.virta@businessfinland.fi
Tel. +55 11 97851-8118
Site www.businessfinland.fi
Endereço Business Finland Brazil
Alameda Ministro Rocha Azevedo, 38, conj. 204 
Cerqueira César, São Paulo – SP  CEP 01410-001  Brasil 
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			Embaixada da Finlândia, Brasília

			Membro Institucional

			Área de atuação governo, diplomacia, apoio ao cidadão e empresas finlandesas.

			A Embaixada da Finlândia, composta pela embaixada em Brasília e consulado em São Paulo, é a representação diplomática oficial do governo finlandês no Brasil. O trabalho da embaixada é apoiado por um consulado-geral honorário no Rio de Janeiro e por consulados honorários em Belo Horizonte, Belém, Curitiba, Fortaleza, Manaus, Porto Alegre, Recife e Salvador.

			A Embaixada da Finlândia:

			•	mantém e fortalece as relações políticas e econômicas bilaterais entre a Finlândia e o Brasil;

			•	realiza estreita cooperação e coordenação com as partes interessadas brasileiras, a delegação da União Europeia no Brasil, embaixadas nórdicas e outros parceiros locais;

			•	produz relatórios para o governo finlandês e partes interessadas sobre desenvolvimento relacionados ao Brasil;

			•	envolve-se na promoção do comércio e investimentos, ciência e educação, bem como a marca do país finlandês;

			•	monitora a situação econômica e oportunidades de negócios no Brasil;

			•	compartilha conhecimento sobre a Finlândia por meio de seus canais de comunicação, atividades e visitas;

			•	oferece serviços consulares, organiza a votação antecipada e auxilia os cidadãos finlandeses no Brasil;

			•	lidera a rede local Team Finland e orienta as atividades dos cônsules honorários da Finlândia.

			A rede local Team Finland no Brasil, presidida pelo embaixador da Finlândia, é composta pela Embaixada da Finlândia, cônsules honorários da Finlândia, Business Finland, Instituto Ibero-Americano da Finlândia e Câmara de Comércio Finlandesa no Brasil. Seu objetivo é promover a internacionalização de empresas finlandesas, atrair investimentos estrangeiros para a Finlândia e construir a imagem da Finlândia como país. A rede visa cumprir seus objetivos cooperando com autoridades e stakeholders brasileiros, auxiliando empresas finlandesas e distribuindo informações de mercado. 

			CONTATOS
E-mail sanomat.bra@gov.fi
Tel. +55 61 3443 7151
Site www.finlandabroad.fi/web/bra
Endereço Avenida das Nações SES-Qd 807, Lt 27
Brasília, DF CEP 70417-900 Brasil 
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			Evac

			Membro Ouro

			Área de atuação coleta, tratamento de resíduos e maquinário.

			A Evac é a fornecedora líder mundial de sistemas integrados de gerenciamento de água e resíduos, bem como sistemas de proteção contra corrosão, para as indústrias marítima, offshore e de construção. A Evac é a fornecedora líder mundial de sistemas de coleta a vácuo, sistemas de tratamento de águas residuais, sistemas de geração de água doce, sistemas de tratamento de resíduos secos e úmidos, sistemas de prevenção de crescimento marinho e sistemas de proteção contra corrosão. Suas soluções e serviços de ponta têm ajudado os principais players globais desses setores a reduzir significativamente sua pegada ambiental há quarenta anos.

			CONTATOS
Cyril Bernard, diretor financeiro
E-mail cyril@bea-fbd.com
Tel. +55 11 96202-0511
Site www.evac.com
Endereço Alameda Campinas, 463
Jardim Paulista, São Paulo – SP CEP 01404-902 Brasil
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			F-Secure

			Membro Prata

			Área de atuação digitalização e tecnologia da informação.

			A F-Secure impulsionou inovações em segurança cibernética, defendendo dezenas de milhares de empresas e milhões de pessoas. Com experiência inigualável em proteção de endpoints, bem como detecção e resposta, a F-Secure protege empresas e consumidores contra tudo, desde ataques cibernéticos avançados e violações de dados até infecções generalizadas de ransomware. A F-Secure tem mais de cem mil clientes corporativos em negócios de produtos corporativos, mais de trezentas empresas atendidas por meio de consultoria e dezenas de milhões de clientes consumidores protegidos por produtos de segurança de consumo.

			CONTATOS
Beatriz Rodrigues 
E-mail beatriz.rodrigues@f-secure.com
Site www.f-secure.com/br-pt
Endereço Rua George Ohm, 230
Brooklin, São Paulo – SP CEP 04576-020 Brasil
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			Consulado da Finlândia, São Paulo

			Membro Institucional

			Área de atuação governo, diplomacia, apoio ao cidadão e empresas finlandesas.

			As embaixadas e consulados finlandeses geralmente localizados em todo o mundo promovem os interesses da Finlândia e dos finlandeses no exterior. A embaixada está cuidando das tarefas políticas gerais e eles estão trabalhando com as tarefas oficiais.

			As missões consulares referem-se a consulados gerais, consulados e escritórios sob a administração de um consulado geral, chefiados por um funcionário de carreira, ou consulados honorários, chefiados por um cônsul honorário.

			Além disso, são parte integrante da rede de atividades finlandesas no país anfitrião.

			CONTATOS
E-mail consular.bra@formin.fi
Tel. +55 11 97732 377
Site www.finlandabroad.fi/web/bra
Endereço Alameda Ministro Rocha Azevedo, 38, conj. 203
Bela Vista, São Paulo – SP CEP 01410-001 Brasil
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			FBD - foreign business development

			Membro Prata

			Área de atuação: Administração empresas e desenvolvimento de negócios

			Foreign Business Development (FBD), tem como objetivo preparar, acompanhar e, eventualmente, administrar filiais das empresas interessadas em se desenvolver no mercado brasileiro para empresas estrangeiras, e no exterior para as empresas brasileiras.

			FBD, com cinquenta anos de experiência, implantando e administrando indústrias, empresas comerciais e/ou de serviços, em múltiplos setores, sabe personalizar seu trabalho às necessidades dos seus clientes e às peculiaridades de cada mercado, contando quando necessário com parceiros em mais de 40 países.

			A empresa possui em seu portfólio projetos dos mais variados setores como química para saúde ; eletrônica para satélites, aeronáutica e submarinos ; transferência de tecnologia (computadores ; setor automobilístico) ; indústria têxtil de luxo ; logística ; turismo (construção de marina) ; laboratório de testes ; consultoria empresarial ; engenharia ; construção civil ; saneamento ; produção cinematográfica ; panificação e vinicultura; entre outros.

			CONTATOS
jean-pierre bernard
E-mail jeanpierre@bea-fbd.com
Tel. +55 (11) 5181-6811 +55 (11) 99221-7556
Site www.bea-fbd.com
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			Frictape

			Membro Ouro

			Área de atuação aviação e segurança de helidecks.

			Líder global e maior fabricante mundial de redes de segurança para helideques em unidades offshore. Único fabricante no mundo com certificações ABS e DNV para redes antiderrapantes de pouso de helicópteros e redes de segurança perimetrais para helideques.

			CONTATOS
João Felipe, gerente geral
E-mail joao.felipe@frictape.com
Tel. +55 24 98836-1863
Site www.frictape.com
Endereço Rua José Alexandre Buaiz 300, 20º andar, sala 2001
Enseada do Suá, Vitória – ES CEP 29050-545 Brasil
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			Hobeco

			Membro Prata

			Área de atuação aviação, meteorologia, hidrologia e energias renováveis.

			A HOBECO forma uma parceria com a Vaisala fornecendo tecnologias de monitoramento meteorológico que podem se adaptar a todos os tipos de clima. A HOBECO opera nas áreas de aviação, meteorologia, hidrologia e energias renováveis, entre outras. Os serviços da HOBECO incluem a integração, instalação e manutenção de equipamentos, sistemas e estações, treinamento de softwares e hardware e manutenção preventiva. Seus sistemas e tecnologias confiáveis e econômicos foram implantados em todo o mundo.

			CONTATOS
Gilson Lima Feitosa, diretor
E-mail gilson@hobeco.net
Tel. +55 21 2518-2237
Site www.hobeco.net
Endereço Ladeira Madre de Deus, 13
Gamboa, Rio de Janeiro – RJ CEP 20221-090  Brasil 
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			ICEYE

			Membro Ouro

			Área de atuação Imagens de Satélite

			Fornecimento de imagens de satélite SAR com altíssima resolução e frequência diária. Dados confiáveis, em tempo quase real e em quaisquer condições climáticas.

			CONTATOS

			ana paula cordeiro
E-mail ana-paula.cordeiro@iceye.com
Tel. +55 61 99256-9794
Site www.iceye.com
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			Huhtamaki

			Membro Prata

			Área de atuação embalagens.

			A Huhtamaki é uma especialista global em embalagens que se concentra na fabricação de embalagens circulares e sustentáveis. A empresa opera em 36 países ao redor do mundo fabricando uma ampla gama de produtos de embalagem. Seus produtos incluem embalagens para alimentos, bebidas, utensílios domésticos e de higiene pessoal, entre muitos outros produtos.

			A Huhtamaki tem uma fábrica que produz embalagens de fibra na cidade de Palmeira. Atua também por meio de sua subsidiária Laminor, que tem como foco a produção de tubos laminados para o mercado de higiene bucal e estética nas Américas do Norte e do Sul.

			CONTATOS
Daniel Winocur, gerente geral 
E-mail daniel.winocur@huhtamaki.com 
Tel. +55 (0) 42 3252 8000
Site www.huhtamaki.com
Endereço Estrada BR-376, Km 67, Pavilhão 2
Palmeira – PR CEP 84130-000 Brasil
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			Konecranes

			Membro Ouro

			Área de atuação maquinário de elevação.

			A Konecranes é líder mundial de negócios de elevação. Fornecem soluções e equipamentos de elevação que aumentam a produtividade e a eficácia de um negócio para uma variedade de empresas. Seus clientes incluem indústrias de manufatura e processo, estaleiros, portos e terminais. 

			CONTATOS
Leandro Silva, controlador senior
E-mail leandro.silva@konecranes.com
Tel. +55 11 3246 8196 | +55 11 97424 5377
Site www.konecranes.com.br
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			Metso Outotec

			Membro Ouro

			Área de atuação mineração e metalurgia.

			A Metso Outotec é pioneira em tecnologias sustentáveis, soluções e serviços de ponta a ponta para as indústrias de agregados, processamento de minerais, refino de metais e reciclagem em todo o mundo. A Metso Outotec é uma empresa única em seu setor, com pontos fortes em tecnologia e P&D, excelência em produtos e processos e escala, bem como sua presença global de oferta de serviços. No Brasil, a Metso Outotec possui diversas localidades e distribuidores que atuam em mineração, agregados e refino de metais.

			CONTATOS
Marcelo Motti, vice-presidente de vendas 
E-mail marcelo.motti@mogroup.com
Tel. +55 15 2102-1300
Site www.metso.com/br
Endereço Avenida Independência, 2500
Ipiranga, Sorocaba – SP CEP 18087-101 Brasil
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			Nokia

			Membro Mantenedor Platinum

			Área de atuação telecomunicações, tecnologia da informação, consultoria e maquinário.

			A Nokia é uma empresa de telecomunicações, tecnologia da informação e eletrônicos de consumo. A Nokia está comprometida com a inovação e liderança tecnológica em redes móveis, fixas e em nuvem.

			No Brasil, a Nokia possui dois centros de tecnologia avançada. A Nokia também desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do 5G e da Indústria 4.0 na América Latina. A Nokia trabalha em conjunto com seus clientes usando inteligência artificial e automação e implantando conectividade de alto desempenho com tecnologias de fibra, backbone, nuvem e IoT.

			CONTATOS
Fernando Hussni, diretor 
E-mail fernando.hussni@nokia.com
Tel. +55 11 98196-2981
Site www.nokia.com/pt_int
Endereço Rua Werner Von Siemens, 111, prédio 19
São Paulo – SP CEP 05069-900 Brasil
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			Normet

			Membro Ouro

			Área de atuação mineração e maquinário.

			Normet é uma empresa de tecnologia inovadora e de rápido crescimento. A Normet ajuda seus parceiros de mineração e túneis a melhorar continuamente seus processos, aumentar a segurança e a produtividade de suas atividades subterrâneas e melhorar a sustentabilidade de suas operações. Sua oferta subterrânea inclui equipamentos, produtos químicos para construção, reforço de rochas e uma variedade de diferentes serviços.

			CONTATOS
Odilon Mendes, diretor geral
E-mail odilon.mendes@normet.com
Tel. +55 31 2511-9511 | +55 31 9285 0189
Site www.normet.com
Endereço Rua Clemente Aníbal Branco, 425
Distrito Industrial Dr. Hélio Pentagna Guimarães
Contagem – MG CEP 32113-491 Brasil
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			Outokumpu

			Membro Ouro

			Área de atuação mineração e metalurgia.

			A Outokumpu é líder global em aço inoxidável. A pedra angular do negócio é permitir o crescimento e a inovação por meio de produtos de aço inoxidável ambientalmente, economicamente e socialmente sustentáveis para beneficiar a sociedade moderna para as próximas gerações. A Outokumpu é a maior produtora de aço inoxidável da Europa e a segunda maior das Américas. Nas Américas a Outokumpu possui duas fábricas, uma nos Estados Unidos e outra no México, e um centro de serviços localizado na Argentina.

			CONTATOS
Tiago Galdino, diretor de administração e finanças
E-mail tiago.galdino@outokumpu.com
Tel. +55 11 2495-1924
Endereço Rua Bandeira Paulista, 600
Itaim Bibi, São Paulo – SP 
CEP 04532-001 Brasil
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			Ponsse

			Membro Prata

			Área de atuação colheitadoras florestais.

			A Ponsse é um dos principais fabricantes mundiais de máquinas florestais. A gama de produtos abrange todas as categorias de tamanho de máquinas florestais, desde o primeiro desbaste e a colheita de energia florestal até o corte de regeneração pesada, bem como todos os locais de extração de madeira, de solo macio a encostas íngremes. Todas as máquinas são fabricadas em sua fábrica localizada em Vierämä, Finlândia.

			CONTATOS
Fernando Campos, diretor
E-mail fernando.campos@ponsse.com
Tel. +55 11 4795-4600
Site www.ponsse.com
Endereço Rua Joaquim Nabuco, 115
Vila Nancy, Mogi das Cruzes – SP
CEP 08735-120 Brasil
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			Pöyry

			Membro Prata

			Área de atuação engenharia e consultoria.

			A Pöyry é uma empresa internacional de engenharia, design e consultoria, que atua em diversos setores industriais, como papel e celulose, energia, mineração, siderurgia, metalurgia, indústrias de base florestal, alimentos e infraestrutura, entre outros. A Pöyry Brasil oferece ampla gama de serviços como estudos ambientais e de sustentabilidade, estudos de infraestrutura e logística, gerenciamento de construção e montagem, engenharia básica e detalhado, além de melhoria operacional e eficiência energética.

			CONTATOS
Fabio Fonseca, presidente América Latina 
E-mail fabio.fonseca@poyry.com 
Tel. +55 11 3472-6955
Site www.poyry.com.br
Endereço Avenida Alfredo Egídio de Souza Aranha, 100 
5º andar São Paulo – SP  CEP 04726-170 Brasil
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			Pro4Edu

			Membro Ouro

			Área de atuação educação.

			O Pro4Edu é um núcleo de acadêmicos que visa proporcionar interação tecnológica em sala de aula, por meio de recursos pedagógicos digitais desenvolvidos por especialistas de todo o mundo. Nossos pilares para a seleção de aplicativos digitais são: aumento comprovado no aprendizado dos alunos, adesão dos professores para facilitar suas atividades diárias e entrega de uma proposta de valor superior às instituições, para aumentar a retenção e aquisição de alunos. Pensando nisso, escolhemos a Finlândia como nosso principal parceiro para trazer soluções para o mercado brasileiro, de modo a fortalecer o reconhecimento finlandês voltado para a educação.

			CONTATOS
Alexandre Merofa, diretor
E-mail prof.merofa@base2edu.com:
Tel. +55 11 99393-4147
Site www.pro4edu.com.br
Endereço Avenida Marquês de São Vicente, 576 
20º andar, conj. 2008 São Paulo – SP
CEP 01139-000 Brasil

		


		
			[image: ]

			Stora Enso

			Membro Ouro

			Área de atuação celulose, papel e maquinário.

			A Stora Enso desenvolve e produz soluções baseadas em madeira e biomassa para uma variedade de indústrias e aplicações em todo o mundo, liderando em bioeconomia e apoiando nossos clientes no atendimento da demanda por produtos ecológicos renováveis. Suas soluções são encontradas em segmentos como construção, varejo, alimentos e bebidas, manufatura, editorial, farmacêutico, cosméticos, confeitaria, higiene e têxtil.

			Juntamente com a empresa brasileira de papel e celulose Fibria, a Stora Enso é proprietária da fábrica Veracel localizada no estado da Bahia. A Veracel é uma empresa agroindustrial que integra operações florestais, industriais e logísticas que resulta em uma produção média de 1,1 milhão de toneladas de celulose por ano.

			CONTATOS
Juan Carlos Bueno, vice-presidente 
E-mail juan.bueno@storaenso.com
Tel. +55 11 3065 5221
Site www.storaenso.com
Endereço Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1400
São Paulo – SP CEP 04543-000 Brasil
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			Techtools

			Membro Prata

			Área de atuação consultoria e tecnologia da informação.

			A Techtools atua em um modelo de rede que reúne informações sobre os principais players da saúde, promovendo negócios e parcerias em um modelo ganha-ganha para todos os atores da cadeia. A Techtools integra serviços e processos da cadeia de valor de saúde levando às melhores inovações, aumentando a eficiência e reduzindo custos. Suas soluções personalizam o acesso do paciente e facilitam a conexão de sistemas legados com tecnologias futuras, garantindo visão de gestão eficiente, governança de ecossistemas e instalação de cultura em toda a cadeia de valor.

			CONTATOS
Jeff Plentz, CEO
E-mail jeff.plentz@techtools.vc
Tel. +55 11 2495-3020 | +55 11 98115 0110
Site www.techtools.vc 
Endereço Rua Casa do Ator, 1.117, sala 173
Vila Olímpia, São Paulo – SP CEP 04546-004 Brasil
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			Tecnotree

			Membro Prata

			Área de atuação telecomunicações, consultoria e tecnologia da informação.

			A Tecnotree é a única fornecedora de BSS digital full-stack com mais de quarenta anos de profundo conhecimento de domínio, entrega comprovada e capacidade de transformação em todo o mundo. A Tecnotree ajuda os clientes a monetizar e transformar seus negócios em um mercado de serviços digitais. Seus produtos são usados para estabelecer um ecossistema dinâmico que oferece soluções altamente relevantes para as pessoas.

			CONTATOS
Armando Martinez, vice-presidente regional LATAM
E-mail armando-martinez@tecnotree.com
Tel. +55 11 99212 0677
Site www.tecnotree.com
Endereço Rua Vitorino de Morais, 139
Chácara Santo Antonio, São Paulo – SP
CEP 04714-020 Brasil
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			Uros

			Membro Ouro

			Área de atuação telecomunicações, consultoria e tecnologia da informação.

			A UROS é uma empresa multinacional de tecnologia especializada em internet das coisas (IoT). Suas soluções incluem conectividade de consumidor e IoT, plataformas de serviço baseadas em nuvem e hardware conectado.

			Suas verticais de negócios no Brasil são:

			•	Uros Connect: conectividade como serviço para desenvolvedores, fabricantes de dispositivos e fabricantes de módulos em todo o mundo.

			•	Uros Sense: um sistema de alerta antecipado para monitoramento da qualidade de líquidos.

			•	Uros Flow: ajuda na detecção de vazamentos e no gerenciamento de água.

			•	Good Speed by Uros: oferece dados móveis de alta velocidade, baixo custo e seguros globalmente.

			CONTATOS
Frederico Mandolesi, gerente geral para as Américas
E-mail frederico.mandolesi@uros.com
Tel. +55 11 99759-4917
Site www.uros.com
Endereço Avenida Dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, 214, sala 210, Vila Madalena, Campinas – SP
CEP 13091-611 Brasil

		


		
			[image: ]

			Vaisala

			Membro Prata

			Área de atuação metrologia, medições industriais e maquinário.

			A Vaisala é líder global em medições climáticas, ambientais e industriais. Suas soluções de medição são usadas, por exemplo, para prever o clima ou antecipar quedas de energia. Parceiro confiável para clientes em todo o mundo, oferecendo uma gama abrangente de produtos e serviços inovadores de observação e medição. 

			CONTATOS
Daniel S. Da Silva, diretor
E-mail daniel.dasilva@vaisala.com
Tel. +55 21 2263 3006 | +1 (720) 298 2063
Site www.vaisala.com/en
Endereço Avenida Presidente Antônio Carlos, 54, sala 901
Centro, Rio de Janeiro – RJ CEP 20020-010 Brasil
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			Valmet

			Membro Mantenedor Platinum

			Área de atuação consultoria, maquinário para celulose e automação industrial.

			A Valmet é a principal desenvolvedora e fornecedora global de tecnologias de processo, automação e serviços para as indústrias de celulose, papel e energia. Os serviços da Valmet cobrem tudo, desde a terceirização de manutenção até melhorias de fábricas e plantas e peças de reposição. A forte oferta de tecnologia inclui fábricas de celulose, linhas de produção de papel tissue, cartão e papel, bem como usinas de energia para produção de bioenergia. As soluções de automação avançada da Valmet variam de medições únicas a projetos de automação turnkey para toda a fábrica.

			CONTATOS
Pedro Paciornik, gerente de estratégia, qualidade e marketing
E-mail pedro.paciornik@valmet.com
Tel. +55 41 3341 4444
Site www.valmet.com/pt
Endereço Rua Pedro de Alcântara, 1301 
Bairro Fazenda Velha, Araucária – PR
CEP 83704-530 Brasil
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			Wärtsilä

			Membro Mantenedor Platinum

			Área de atuação marítimo, motores, turbinas e energia

			A Wärtsilä é líder global em tecnologias inteligentes e soluções completas de ciclo de vida para os mercados marítimo e de energia. Ao enfatizar a inovação sustentável, eficiência total e análise de dados, a Wärtsilä maximiza o desempenho ambiental e econômico das embarcações e usinas de energia de seus clientes. Os motores da Wätrsilä são utilizados em diversas fábricas no Brasil.

			CONTATOS
Jorge Alcaide, diretor geral Brasil 
E-mail jorge.alcaide@wartsila.com
Tel. +55 21 2206 2500 | +55 21 98518 0517
Site www.wartsila.com
Endereço Rua Visconde de Inhaúma, 83
Centro, Rio de Janeiro – RJ CEP 20091-007 Brasil
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			one elevadores

			Membro Ouro

			Área de atuação transporte vertical, manutenção de elevadores

			A ONE Elevadores é a distribuidora exclusiva da Kone no Brasil, atuando nos segmentos de manutenção, modernização e vendas novas de elevadores e escadas rolantes, com filiais nas principais capitais do país. A Kone, empresa finlandesa com mais de 110 anos, é hoje um dos maiores fabricantes mundiais de elevadores e escadas rolantes, com equipamentos/soluções tecnológicas para todos os segmentos em transporte vertical

			CONTATOS
Alexandre Alves, gerente corporativo nacional 
E-mail aalves@oneelevadores.com.br
Tel. +55 61 3036 1112
Site oneelevadores.com.br/
Endereço SHS Qd 6 - conj A - bloco C, sl. 702-708 
Centro Empresarial Brasil 21 
Brasília – DF CEP 71316-109 Brasil

		


		
			DIRETÓRIO DE MEMBROS INDIVIDUAIS
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			Andrea Guatelli
 E-mail andreaguatelliadv@gmail.com
Tel. +55 11 98325-18

			Andrea Guatelli é consultora geral com ampla experiência em relações internacionais e assuntos farmacêuticos. Atua na área de Ciências da Vida há mais de 15 anos, sendo responsável por todas as questões jurídicas envolvendo parcerias internacionais, regulamentação de ciência e tecnologia, relações governamentais (OPAS, PNI, ANVISA, OMS, NHI), e também políticas de compliance, processos de auditoria e práticas (incluindo FCPA, GDPR, LGPD).

			Andrea é advogada com especialização em direito internacional pela Universidade de São Paulo e também pela Université du Quebec, Canadá. Ela vem de uma formação como diretora jurídica do Instituto Butantan com um longo período de qualificação profissional que lhe rendeu reconhecimento internacional. A partir da função atual, tem prestado assessoria jurídica a empresas nacionais e internacionais de biotecnologia, nas questões de regulamentação sanitária da ANVISA, PI e P&D.
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			Carlos de Figueiredo Neto
E-mail carlos.neto4444@gmail.com
Tel. +358 40 8052088

			Carlos de Figueiredo Neto é um líder que tem mais de 20 anos de experiência global de B2B nas indústrias de  telecomunicações, tecnologia da informação e energia renovável. Ele está baseado na Finlândia desde 1998. Possui dupla cidadania, finlandesa e brasileira. Obteve dois mestrados: M.Sc. em Economia e Administração de empresas/finanças (Universidade de Oulu, Finlândia) e M.Sc. em Engenharia elétrica/Arquitetura de Computadores (Universidade de São Paulo, Brasil). 

			Ao longo de sua carreira, Carlos liderou grandes projetos e negócios abrangendo:

			• estratégia de produtos de tecnologia e desenvolvimento de vendas;

			• desenvolvimento de novos negócios de tecnologia;

			• negociações estratégicas e de desenvolvimento de negócios com executivos de alto escalão (Diretores, SVPs, CTOs, CIOs e CEOs);

			• resultados financeiros;

			• gerenciamento de transformação de gestão.
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			Jan R. E. Jarne
E-mail jjarne@finncham.org.br
Tel. +55 11 98346-3639

			Jan Jarne nasceu em Helsinque e viveu a sua juventude no Rio de Janeiro, para onde seu pai mudou com a família para representar no Brasil os interesses da indústria finlandesa de papel. 

			Jan frequentou escolas de língua inglesa e morou nos EUA, onde concluiu os estudos de engenharia de produção e mestrado em Administração Internacional. Cumpriu seu dever de serviço militar na Finlândia e tem visitado o país ao longo dos anos.  

			Iniciou a carreira no setor financeiro em Nova York, voltando ao Brasil para representar um grande banco americano. Trabalhou em banco de investimentos com sede em Londres e foi diretor da área internacional do Itaú, o maior banco da América Latina. 

			Saiu do setor financeiro para ser cofundador da segunda maior empresa de trading do Brasil, que adquiriu diversas operações de mineração e metais. Desenvolveu a primeira concessão hidrelétrica outorgada a autoprodutores, durante as privatizações no Brasil. Jan vendeu a participação no grupo comercial minero-metalúrgico com outros acionistas minoritários e criou a Invest Partners, empresa de finanças corporativas focada em fusões e aquisições internacionais, tendo também parcerias com fundos americanos de private equity. Atuou como consultor em privatizações do governo (USIMINAS) e no maior processo de recuperação judicial (VARIG Airlines).

			Jan Jarne é cônsul-geral honorário emérito da Finlândia em São Paulo (2003-2017), tendo recebido o mérito de comendador da Ordem do Leão pelo presidente da Finlândia em 2013, e é fundador e atual presidente do conselho da Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Finlândia.
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			João Augusto Lobato Rodrigues
E-mail jar@magazan.com.br
Tel. +55 91 98417-4777

			João Augusto Lobato Rodrigues é executivo do grupo Líder, sócio da Rio das Flores EP, sócio da São João Holding e Participações, economista formado pela Universidade da Amazônia, especialista em gestão de preços pela Provar (USP), possui MBA pela FGV/RJ em gestão empresarial e marketing, mestre (Master of Science) em recursos naturais e desenvolvimento local na Amazônia pelo NUMA (UFPA), doutor em Administração pelo PPAD da Universidade da Amazônia (UNAMA) e pesquisador do grupo de pesquisa Gesdel – gestão e desenvolvimento local (UNAMA, Brasil).
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			João Bordon
E-mail João.Bordon@businessfinland.fi
Tel.  +55 21 11 98942-2882

			João Bordon é funcionário público de carreira e especialista em políticas com mais de dez anos de experiência em áreas relacionadas a políticas públicas em diferentes setores. Conselheiro sênior de negócios da Finlândia, sediado no Brasil.

			Certificado em governabilidade, gestão política e gestão pública pela Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP) e Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF). Concluiu cursos de extensão na Saint Paul Business School e na Aalto University.
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			Julia Toytäri

			Julia Toytäri concluiu o seu bacharelado em Administração de Empresas na Haaga-Helia University of Applied Sciences em Helsinque. Especializou-se em gestão de eventos, bem como em recursos humanos e liderança.

			Trabalhou por seis meses na Finncham como trainee de eventos e marketing, coordenando eventos, gerenciamento de sites e demais tarefas administrativas. Fluente em português, espanhol, inglês e finlandês.

			Acabou de retornar à Finlândia onde busca oportunidades profissionais com empresas multinacionais finlandesas operando no Brasil, em países da América Latina ou na Finlândia.
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			Laís Oliveira Leite
E-mail lais@eduix.it
Tel. +358 46 9517288

			Laís Oliveira Leite é formada em psicologia com mestrado em educação. Durante o bacharelado, foi bolsista de programas de pesquisa, como o programa de iniciação científica (PIBIC-UFC), e de programas de intercâmbio, como o programa ciências sem fronteiras – fazendo parte da sua graduação na Universität Tübingen, Alemanha.

			Laís trabalhou como formadora e educadora no Programa de aprendizagem cooperativa no Ceará, ajudando a consolidar e a expandir essa metodologia de ensino para escolas públicas do Estado. Na Finlândia, ela tem experiência com projetos de intercâmbio educacional entre Finlândia e diversos países, inclusive com professores brasileiros. 

			Atualmente, Laís é doutoranda e sua pesquisa é sobre a capacidade de aprendizagem continuada de estudantes de pedagogia em diferentes sistemas educacionais, como na Finlândia e no Brasil. Seus interesses de pesquisa compreendem formação inicial e continuada de professores e métodos de pesquisa quantitativa. Em paralelo aos estudos, atua em projetos de pesquisa na University of Eastern Finland e trabalha como consultora educacional para a edtech finlandesa Eduix.
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			Luiz henrique pereira da fonseca
E-mail fonsecaluizhenrique@gmail.com 

			Luiz Henrique Pereira da Fonseca é embaixador, formou-se como bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade Nacional de Direito e como diplomata pelo Instituto Rio Branco, em 1968. Após 47 anos de carreira diplomática, 21 dos quais como embaixador, aposentou-se em outubro de 2015, com 70 anos de idade. Na sede do Itamaraty, inicialmente no Rio de Janeiro e depois em Brasília, trabalhou em setores tanto da área política, quanto da econômica, antes de ser o diretor da Agência Brasileira de Cooperação.

			No exterior, serviu nos seguintes Postos: (1) missão junto à OEA, em Washington, de 1972 a 1974; (2) delegação junto à ONU, em Genebra, de 1974 a 1979; (3) embaixada em Santiago, de 1979 a 1981; (4) representação em Londres, de 1983 a 1987; (5) Embaixada em Lisboa, de 1990 a 1994, quando foi promovido a embaixador; (6) Embaixada em São Salvador, de 1995 a 2000; (7) Embaixada em Helsinki, de 2001 a 2006; (8) consulado-geral em Milão, de 2008 a 2012; (9) consulado-geral em Istambul, de 2012 a 2015, quando se aposentou.

			Considera que os diplomatas, servidores de Estado e não dos governos de turno, devam ter como sua orientação básica a Constituição e a Carta da ONU, e como sua principal tarefa a de tratar de aumentar o poder do Brasil no concerto das nações, de forma sempre responsável e pragmática. Autor do livro IMO, visão política de organismo especializado das Nações Unidas, publicado pela FUNAG.

			Condecorações: Ordem de Rio Branco, Grã-Cruz; Ordem Leão da Finlândia, Grã-Cruz; Ordem José Matias Delgado de El Salvador, Grã-Cruz; Ordem Infante Don Henrique de Portugal, Grande Oficial; Ordem Libertador San Martin da Argentina, Grande Oficial; Ordem Bernardo O'Higgins do Chile, Grande Oficial
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			Marcos Jarne
E-mail marcosjarne@gmail.com


			Marcos Jarne tem mais de quinze anos de experiência na advocacia e em negócios (fintech, banking, mercado de capitais, fusões e aquisições, investimentos venture capital / private equity).

			Jarne trabalhou em escritórios de advocacia de destaque no Brasil (Pinheiro Neto, Machado Meyer) e na Europa (Espanha, Itália). Sua experiência de trabalho inclui o family office e a empresa de capital de risco de investidores que controlam empresas internacionais (de capital aberto e fechado), bem como o Nubank, fintech líder na América Latina.

			Graduado em Direito pela PUC-SP (Brasil) e pós-graduado em finanças pelo Insper (Brasil). Concluiu educação executiva na Harvard Law School e no MIT.
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			Maxwill Braga
E-mail maxwill.braga@gmail.com
Tel.+55 41 9979 89799

			Maxwill Braga tem mestrado na Finlândia, estudou educação e globalização na Universidade de Oulu em 2010-12. Graduou-se em relações internacionais pela Universidade de Brasília. Tem experiência com facilitação, implementação, monitoramento e avaliação de programas educacionais, gestão de projetos e liderança de equipe. De 2014-16 coordenou o programa finlandês Muuvit no Brasil, atingindo vinte mil alunos e seiscentos professores.   

			Também em 2014, passou a integrar a rede Talentos da Educação da Fundação Lemann no Brasil. Ele é membro da comunidade internacional Art of hosting meaningful conversations. Em 2018, realizou estágio como facilitador associado no Organizational performance group em Connecticut (EUA). 

			Atualmente, Max é o fundador da Kaordico facilitation. Lidera a AprenDi, que tem como principal serviço a cocriação de ambientes de aprendizagem para que as organizações melhorem a forma de trabalhar de forma criativa e colaborativa, utilizando a metodologia diagonal learning. 

			Max também é artista. Seu coração bate mais rápido para drama e direção teatral, e é amador em pintura e poesia. Para ele “o ser humano é infinitamente criativo. É uma pena que a educação formal ofereça tão pouco espaço para experimentação e criatividade.”
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			Patrick Rajala
E-mail patrickrajala@hotmail.com
Tel. +55 21 98227-1981

			Patrick Rajala é advogado associado brasileiro-finlandês do Pinheiro Neto Advogados, com sede no Rio de Janeiro (Brasil). Ingressou no escritório em 2017 e desde então atende clientes locais e internacionais de diferentes indústrias e segmentos em questões de consultoria e contencioso tributário. Concentra a sua prática em questões de direito tributário e previdenciário, em litígios administrativos e judiciais.

			Patrick é bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da (PUC-Rio), e inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil – Rio de Janeiro (OAB-RJ).
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			Renato Pacheco Neto
E-mail rpacheco@pnst.com.br
Tel.  +55 11 98145-4395

			Renato Pacheco Neto é sócio-fundador e diretor de Pacheco Neto Sanden Teisseire Advogados dede 1999. Presidente da CAE-EuroCâmaras desde 2009, foi presidente do EBO Worldwide em Bruxelas (2015-2019), diretor jurídico da SwedCham (2005-2019), Finncham (2012-2022) e da Danish Chamber (2012-2022). Cônsul-geral honorário da Suécia desde 2012 e condecorado no Palácio Real de Estocolmo em 2019 com a Ordem Real da Estrela Polar, também por Sua Majestade Rei Carl XVI Gustaf e Rainha Silvia da Suécia. 

			Condecorado em 2020 pela presidente do Tribunal Regional do Trabalho de Campinas – TRT15, com o prêmio máximo do Grande Colar do Mérito Judicial. Obteve seu bacharelado pela Faculdade de Direito da USP em 1992, mestrado em Direito pela Universidade de Bielefeld (Alemanha) em 1996, como bolsista da FNSt e qualificação binacional em cotutela para doutorado na Universidade de Paris I – Sorbonne e USP em 2001. Concluiu educação executiva em Administração pela FGV-SP em 2006, Stockholm Handelshögksolan EMP em 2007, Kauppakorkeakoulu (Aalto-GMP) em 2008, e Harvard Law School (LLF) em 2009.
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			Samuli Seilonen
E-mail Samuli.Seilonen@mantsinen.com
Tel. +55 11 99875-7662

			Samuli Seilonen é atualmente o diretor regional de vendas para a América Latina e Caribe na Mantsinen. Mestre em negócios internacionais pela Helsinki School of Economics, Samuli tem experiência em consultoria com quase quinze anos na Finpro (atual Business Finland) na Espanha, Portugal e Brasil. Ele é especializado no desenvolvimento de canais de vendas e distribuição para empresas finlandesas no mundo de língua portuguesa e espanhola.
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			Sergio Chamone
E-mail sergio.chamone@finncham.org.br
Tel. +55 21 99190-4664

			Sergio Chamone é cônsul-geral honorário da Finlândia nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo (Brasil), presidente da Finncham Brazil, presidente da Chamone Tecnologias Móveis, embaixador do turismo do Estado do Rio de Janeiro e conselheiro do CAMP Mangueira. Foi presidente do Instituto Cultural Nórdico Brasil-Finlândia no triênio 2011-14, conselheiro da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro – FIRJAN (2006-16) e da Associação Comercial do Rio de Janeiro – ACRJ (2012-17). É empresário do setor de tecnologia da informação, com grande experiência em networking e empreendedorismo. Mestre em engenharia de produção e graduado em engenharia elétrica, ambos pela PUC-RJ. Foi cofundador e CEO da Logical Systems (2004-15). A Logical foi pioneira no Brasil no desenvolvimento de tecnologias móveis para celulares, smartphones, tablets para clientes corporativos. 

			Trabalhou de 1993 a 2001 na Xerox do Brasil, nas áreas de qualidade, auditoria corporativa, lançamento de produtos e marketing. Foi um dos relatores da participação vitoriosa da Xerox no Prêmio nacional de qualidade de 1993 e membro da equipe de reengenharia da Xerox México. Recebeu em 2021 a comenda Amigo da SOAMAR-RIO (Sociedade de Amigos da Marinha do Rio de Janeiro) por seu empenho na cooperação com a Marinha Brasileira.
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			Thyago Szoke Medeiros Carneiro
E-mail tsmc@medeiroscarneiro.com.br
Tel. + 55 11 99401-6677

			Thyago Szoke Medeiros Carneiro assumiu o cargo de secretário-executivo quando a Finncham foi alçada ao título de Câmara de Comércio e Fredrik Boethius precisou deixar o cargo. Com relações com a comunidade finlandesa no Brasil desde os anos 1990, o país escandinavo sempre fez parte da sua vida, tornando natural este caminho. Foi responsável pela criação do novo site e identidade visual da câmara, bem como pelos primeiros relacionamentos com as empresas finlandesas, apresentando a elas o mais novo esforço conjunto do Team Finland para alavancar os negócios bilaterais. Em conjunto com o então presidente e fundador (atual presidente do Conselho) Jan Jarne, organizou eventos memoráveis, sempre em parceria com empresas finlandesas, como almoços de negócios, recepção a comitivas políticas finlandesas e eventos conjuntos com parceiros da EuroCâmaras. Foi nesta época que a Finncham passou a frequentar as reuniões da entidade, a fim de estreitar relações com os demais países da comunidade europeia, a fim de ganhar voz ativa e oferecer diferenciais para seus associados. Atuou como secretário-executivo da Finncham de 2015 a 2020, licenciando-se para se dedicar ao novo escritório de advocacia sem, contudo, deixar de ser associado.

			Thyago hoje é um advogado multitarefas com experiência em diversos setores da economia, como agronegócio, automotivo, aviação civil, bebidas, cosméticos, engenharia e construção, financeiro, investimentos, consultoria de projetos, serviços, químico e varejo. Possui formação em Direito pela faculdade Rio Branco e em marketing pela ESPM. Possui MBA pela FGV-University of California. Thyago fundou seu próprio escritório de advocacia especializado em direito civil, societário, digital, ambiental, família e internacional, bem como em compliance, contratos, fusões e aquisições e sucessão empresarial.
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			Wilson Andrade
E-mail wilsonandrade@terra.com.br
Tel.  +55 71 98801-3000

			Wilson Andrade é empresário e economista com vasta experiência nas áreas de fusões e aquisições empresariais, relações internacionais, comércio exterior, indústria e agronegócio, e tem presidido várias entidades setoriais no Brasil e no exterior. Desde 2011 tem se dedicado também ao setor florestal, na diretoria executiva da Associação Baiana das Empresas de Base Florestal (ABAF).

			Atividades: diretor executivo da Associação baiana das empresas de base florestal (ABAF); cônsul honorário da Finlândia na Bahia e Sergipe; presidente do Sindicato das indústrias de fibras naturais da Bahia (Sindifibras); presidente da International Natural Fiber Organization (INFO-Amsterdam); presidente do Conselho superior da Associação Comercial da Bahia (ACB); vice-presidente da Federação das indústrias do Estado da Bahia (FIEB); presidente da Câmara setorial de fibras naturais do Ministério da Agricultura (MAPA); membro e ex-presidente do Grupo de fibras naturais da FAO (sediado em Roma, Itália), ex-presidente (2017-20) do Conselho consultivo do Fundo comum de commodities (CFC) da Organização das Nações Unidas, e diretor regional nordeste da Finncham Brasil.
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			COMITÊS

		


		
			COMITÊ DE DEFESA

			Presidente João Bordon

			O Comitê de defesa visa mapear tecnologias de defesa de última geração e melhores práticas na Finlândia que possam ser implementadas no Brasil. Busca estabelecer contato de alto nível com as Forças Armadas Brasileiras, promover matchmaking entre empresas brasileiras e finlandesas e também consórcios de empresas para explorar oportunidades de negócios, além de construir e manter uma rede confiável de especialistas em defesa para impulsionar negócios comerciais e investimentos entre Brasil e Finlândia.

			COMITÊ DE DIGITALIZAÇÃO

			Presidente Fernando Hussni

			O Comitê de digitalização visa mapear tecnologias de digitalização de última geração e melhores práticas relacionadas a 5G, Indústria X, cidades inteligentes na Finlândia. Busca promover o matchmaking entre empresas brasileiras e finlandesas para explorar as oportunidades de negócios, estabelecendo uma parceria valiosa para entrada no mercado, bem como construir e manter uma rede confiável de especialistas em digitalização para impulsionar negócios comerciais e investimentos entre Brasil e Finlândia.

			COMITÊ DE SAÚDE

			Presidente Jeff Plentz

			O Comitê de saúde tem como objetivo mapear as empresas de saúde de ponta no Brasil e na Finlândia para promover as oportunidades de negócios entre esses dois países, estabelecendo uma parceria valiosa para o desenvolvimento da saúde e entrada no mercado. Construir e manter uma rede confiável de especialistas em saúde para impulsionar negócios comerciais e investimentos entre Brasil e Finlândia.

			COMITÊ JURÍDICO

			Presidente Andrea Guatelli

			O Comitê jurídico e de negócios tem como objetivo discutir assuntos importantes para empresas finlandesas sediadas no Brasil, como legislações de propriedade intelectual, trabalhista, ambiental e concorrencial, contribuindo assim para estabelecer um valioso suporte jurídico para a entrada das empresas no mercado brasileiro. Busca construir e manter uma rede confiável de especialistas jurídicos para impulsionar negócios comerciais e investimentos entre Brasil e Finlândia.

			COMITÊ DE EDUCAÇÃO

			Presidente Maxwill Braga

			O Comitê de educação visa mapear e apresentar no Brasil o “estado da arte do know-how em educação” finlandês, além de promover o matchmaking entre empresas, universidades e governos brasileiros e finlandeses.

			COMITÊ ESG

			Presidentes Flavia Vieira e Pedro Paciornik

			O Comitê ESG visa promover a conscientização ESG, debater seus impactos, integração à cultura das empresas e aumentar a influência da competitividade futura. O Comitê ESG visa esclarecer conceitos e potencial desenvolvimento futuro, compartilhar boas práticas e experiências, bem como promover e engajar empresas finlandesas a adotarem a cultura ESG em suas organizações como elemento estratégico de negócios.

		


		
			REGISTRO HISTÓRICO
CELEBRAÇÃO DE 100 ANOS DE INDEPENDÊNCIA DA FINLÂNDIA

		


		
			Discurso proferido pelo cônsul-geral honorário da Finlândia e Chairman da FinnCham, Jan Jarne, por ocasião da comemoração dos 100 anos de independência da Finlândia em 6 de dezembro de 2017
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			Figura 18. Chairman da Finncham, cônsul-geral honorário Jan Jarne discursando nas celebração dos 100 anos da independência da Finlândia em São Paulo.

			Hoje celebramos, com o amanhecer do dia na Finlândia, os cem anos de independência de um Estado Moderno do mais elevado bem-estar, de igualdade de gêneros, de excelência na educação e uma econômica baseada em conhecimento.

			Mas, estes últimos cem anos são um episódio mais recente nos dez mil anos da história da Finlândia pós-era glacial. Na origem, os ancestrais dos finlandeses, linguística e etnicamente distintos, ocupavam esparsamente uma vasta extensão na região setentrional de floresta estendendo-se até os limites dos Montes Urais.  

			Sendo um dos países limítrofes da Europa, os finlandeses preservaram sua própria identidade e liberdade ao longo dos milênios.  

			Na Idade Média, a despeito de guerras e contendas entre os vizinhos do Oeste e do Leste, e ao contrário dos outros países da Europa, a Finlândia não passou pela experiência de uma estrutura feudal de camponeses servos sem-terra. 

			O cristianismo veio tardiamente e formou-se uma união territorial com Suécia. Esta relação de coexistência durou séculos até que no fim da Era Napoleônica quando se redefiniram as fronteiras da Europa, a Finlândia passou a ser um Grão-Ducado, numa condição sui generis e peculiar na história da Rússia. O czar absolutista se auto-intitulou Grão-Duque regendo como monarca constitucional respeitando as leis da Finlândia, sua religião, constituição, e ordem social. Durante este período, a Finlândia criou o seu Banco Central e introduziu sua própria moeda. O período trouxe em boa parte paz e progresso, e a nova capital passou a ser Helsinki, cidade essa embelezada no estilo neoclássico, representativo da importância e do status da nação.  

			O século 19 foi de industrialização e de internacionalização da cultura finlandesa. Os sentimentos nacionalistas da época vigentes em toda a Europa também foram evidentes e expressos na Finlândia através da sua identidade cultural pela música do Jean Sibelius, e do maior poema épico do mundo o Kalevala, que mais tarde inspirou Tolkien na escrita do Senhor dos Anéis. 

			Em 1906, ainda enquanto Grão-Ducado, a Finlândia foi o primeiro país da Europa a proclamar direitos iguais de voto a mulheres e permitir a sua candidatura a cargos eletivos. A reforma parlamentar para o atual sistema unicameral também foi excepcional no contexto europeu. Em 6 de dezembro de 1917, com a revolução em curso na Rússia e com os seus reflexos na Finlândia, o Parlamento da Finlândia declarou a independência, reconhecida um mês depois pelo governo provisório da Rússia. 

			Nestes últimos cem anos, como um Estado Republicano, a Finlândia alcançou uma posição de respeito entre os países mais avançados e construiu relações de confiança na sua política internacional. O Brasil e a Finlândia têm uma tradição como parceiros comerciais, e nos últimos quinze anos tenho testemunhado a crescente presença de empresas investindo e se estabelecendo no país, especialmente na área de tecnologia industrial. Mais recentemente, ambos os países buscam maior engajamento no campo de educação, de tecnologia e de inovação. A tradição de boas relações e confiança mútua entre brasileiros e finlandeses trazem grandes expectativas de crescimento!

			Senhoras e Senhores, nesta data muito especial vem a ser um momento oportuno para anunciar a minha aposentadoria como cônsul-geral honorário da Finlândia. Já passado da idade obrigatória do nosso Ministério, tem sido uma honra servir os interesses mútuos da Finlândia e do Brasil ao longo dos últimos quinze anos. Este não é um adeus, pois continuarei ativamente participando junto do Team Finland como membro permanente do Conselho da Câmara de Comércio e Industria Brasil-Finlândia.

			Antes de passar a palavra ao Embaixador Markku Virri, inclusive para anunciar a continuidade da presença da missão diplomática da Finlândia em São Paulo através da sua nova estrutura, quero reconhecer a importância dos patrocínios para a realização deste evento e agradecer o apoio oferecido pelas empresas que serão aqui apresentadas no vídeo esta noite, assim como o apoio institucional da Embaixada da Finlândia, do Consulado em São Paulo, da Finpro de promoção comercial e de investimento, e da Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Finlândia.
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			Figura 19. Professor Oswaldo Massambani da FINEP sendo apresentado pelo cônsul-geral honorário Jan Jarne ao embaixador Markku Virri.
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			Figura 20. Secretário de Educação José Renato Nalini, representando o Governador do Estado de São Paulo, discursa sobre o intercâmbio entre os dois países.
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			Figura 21. Embaixador Markku Virri, anunciando a aposentadoria do cônsulgeral honorário Jan Jarne e a abertura do consulado de carreira em São Paulo, dando continuação ao seu legado.
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			Figura 24. Discurso do Embaixador Markku Virri na festa dos 100 anos da independência da Finlândia no Rio de Janeiro.
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			Figura 23. Recepção comemorativa dos 100 anos de ndependência da Finlândia em São Paulo para 600 convidados da comunidade finobrasileira, autoridades e câmaras de comércio.
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			Figura 24. Discurso do Embaixador Markku Virri na festa dos 100 anos da independência da Finlândia no Rio de Janeiro.
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			Figura 25. Festa dos 100 anos da independência da Finlândia no Rio de Janeiro: casal de embaixadores do Brasil na Finlândia, Luiz Henrique Pereira da Fonseca e Solange Pereira da Fonseca, com Sergio Chamone (VP-Finncham), embaixatriz Tertu Virri, embaixador da Finlândia Markku Virri, cônsul-geral honorário da Finlândia Diana Macedo-Soares, e desembargador Torres.
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			Figura 26. Dança finlandesa do grupo folclórico de Penedo na festa dos 100 anos da independência da Finlândia no Rio de Janeiro.
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Tel. + 55 91 98417-4777

PEDRO PACIORNIK

Diretor regional (Sul)

E-mail pedro.paciornik@valmet.com
Tel. +55 15 3414 0597
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tradicdo do usucapido, bem como pela impunidade, proporcionada por miltiplos e excessivos recursos legais,
prescricdes, multas ndo pagas, prisdes e respectivas liberagdes rapidas. A isso se soma a falta de instrumentos
legais proativos com linhas de corte temporais, como, por exemplo, a partir de tal data de invasdo em diante ndo
serd mais permitida a legalizagdo com base em usucapido; para legalizar dreas a partir de tal data é necessdrio
realizar o replantio de 80% da propriedade, eventualmente em substituicdo de multas.

Aproximadamente 10%* da soja produzida no Brasil provém do Bioma Amazénico. Embora ndo haja necessidade
de ampliar o desmatamento para aumentar sua drea de produgdo, pois 0 agronegécio é muito produtivo nas
Greas atuais, existem pressdes de expansdo andlogas as da pecudria no arco do desmatamento.

‘ ‘ Um estudo publicado nesta quinta-feira,

16 (16/07/2020), pela revista cientifica
Science revela que, atualmente, 20% da
soja brasileira produzida na Amazénia e no
Cerrado exportada anualmente para a Unido
Europeia (UE) podem ter saido de dreas de

desmatamento ilegal”.
Jornal El Pais — Heloisa Mendonga, Sdo Paulo -

16/07/2020.

‘ ‘ A Europa alerta para riscos do fim da
moratoéria da soja na Amazénia”.

ABIOVE (Associagdo Brasileira das Industrias de Oleos

Vegetais) - 27/11/20197

‘ ‘ (...) (soja) aumenta em 22% a drea na
Amazdnia em 2019/20 em desacordo com

moratéria’ (...)"

ABIOVE - 16/07/2021

No Brasil, atualmente, existem 724 unidades de Terras Indigenas das quais 487 sdo homologadas e reservadas.
Falta muito a fazer pois os indios sdo essenciais na prevengdo de invasdes e desmatamentos ilegais!

E piiblico e notério o alto patamar de ilegalidade no comércio interno de madeiras nativas. Embora ndo existam
estatisticas confidveis do tamanho do mercado ilegal de madeira nativa provenientes da Amazénia, estima-se
haver importante comércio ilegal de madeira, que deve ser coibido, em vista da legislagdo em vigor.

6 PLANTIO DE SOJA £ INEXPRESSIVO NOS “TOP 10" DAS QUEIMADAS NA AMAZONIA - ABIOVE 29/08/21
7 hups//abiove.org.br/abiove-na-midia/artigos/mercado-de-uss-bi-europa-alerta-para-riscos-de-fim-da-moratoria-dasojo-na-amazonio/
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Parabéns FinnCham
pelos seus 10 anos

A Valmet, lider global no desenvolvimento e
fornecimento de tecnologias de processo,
automacao e servicos para as indastrias de
celulose, papel e energia, parabeniza a FinnCham
pelo trabalho realizado ao longo desses 10 anos,
facilitando o intercambio comercial e cultural
entre Brasil e Finlandia.
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+  Concessdo de propriedade de terras de governo que foram ilegalmente desmatadas, salvo em areas protegl
das, a pessoas fisicas ou juridicas, com a contrapartida de replantio de arvores em 80% da propriedade;

+  Fim do usucapido para fins de regularizagdo de terr

+ Utilizagdo de tecnologias mais seguras de rastreabilidade no coméreio de madeiras nativas, seja no mercado
interno ou externo como o Blockchain e 0 DNA;

+ Emissdo de titulos verdes (green bonds) pelo Governo Bra
biodiversidade e Bioeconomia mensuraveis e auditados por organ:

+ Renegociagdo do Fundo Amazdnia com foco em projetos de Bioeconomia, energias renovaveis, como a solar
e biomassa e no saneamento basico das cidades do interior do bioma Amazdnico;

+ Aumento da oferta de financiamento para projetos em Bioeconomia;

+ Publicacdo anual pelo Governo Brasileiro de um relatdrio amplo e objetivo, com dados cartograficos e numé-
ricos, sobre a situagdo da Amazdnia. O “Relatério Amazonia” seria composto de cinco quadros
considerados em conjunto e articulados: natural, agrario, agricola, infraestrutura e socioecondmico publica
dos em um site ptiblico aberto, em portugués e inglés com opgdo de download. Dentre 0s pardmetros a serem
utilizados serdo incluidos alguns dos discutidos e negociados na COP26. Este relatdrio permitird uma comu-
nicagdo precisa sobre a situagdo da Amazénia & sociedade brasileira bem como d comunidade internacional,
reduzindo dramaticamente as “fake news".

- Plano de estado, supraministerial, apoiado pelos governos estaduais no curto e médio prazo com objetivos e
metas para S, 10 e 20 anos para a regido Amazonica utilizando pardmetros do “Relatério Amazonia”

« Desenvolvimento de sistema informdtico transparente para acompanhar as iniciativas sustentaveis ¢
seus resultados.

rilada

sileiro para financiar projetos de conservagao da

coes independentes;

undamentais

As Eurocamaras, com suas empresas gye atuam no Brasil, estao do lado do Brasil para contribuir neste proc

Uma Amazénia prospera e sustg /¢ 0 que desejamos para o Brasil e para a Humanidade.

Belém, 11 de Novembro de 20

Sergio Chamone 7] .
FinnCham - Camara de Coméreio Brasil Finlandia
Presidente

Vice-Presjdent

a2 = FINNCHAM
@amara . eurocamaras BRAZIL

Ot gt de e U
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Dados & fatos - Pontos positivos

0 governo do Brasil criou 0 Conselho Nacional da Amazénia Legal, liderado pelo Vice-Presidente do Brasil, Gal. Ha-
‘milton Mourdo, profundo conhecedor da regido, que coordena agdes do governo em desenvolvimento sustentdvel
e contra o desmatamento ilegal. Cabe destacar que o Vice-Presidente, pessoalmente, proporcionou diversas visitas
4 Amazbnia e produtivas reuniGes com o Chefe da Delegagdo da UE em Brasilia, Embaixador Ignacio Ybdiez, e de-
mais Embaixadores de paises da UniGo Europeia buscando compartilhar conhecimento in loco.

0 Vice-Presidente da Republica, Gal. Hamilton Mourdo, inaugurou em outubro deste ano a Sede da Organizagdo
do Tratado de Cooperagdo Amazdnica - OTCA, em Brasilia, visando dinamizar a cooperagdo regional amazénica
incluindo os paises vizinhos: Bolivia, Coldmbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela.

Note-se que o Brasil também aderiu ao Pacto de Leticia, em setembro de 2019, para coordenar a preservagdo dos
recursos naturais na Amazénia. Os oito Governadores da Amazdnia no Brasil estdo convencidos e engajados

na importdncia de liderarem politicas de sustentabilidade e governanca naquela regido.

Na Amazénia legal, é permitido por lei a exploragdo para fins de agricultura e pecudria, 20% de cada proprieda-
de. Assim, em significativos 80% de cada propriedade, sua natureza nativa é protegida por lei, com acréscimos
pontuais em fungdo da proximidade de rios, nascentes, morros entre outros.

No Brasil, 30,2%! de seu territdrio é formado por dreas protegidas, superando significativamente a meta de 17%
de Aichi das Nagdes Unidas de 2010, sendo a maior parte localizada na Amazénia. Estas dreas sio protegidas por
lei e incluem as unidades de conservagdo (UCs) e terras indigenas (TIS).

Somando-se as dreas preservadas, as de vegetagdo nativa em terras devolutas, as dreas militares, as terras pri-
vadas conservadas por lei de acordo com o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e outras atinge-se o impressionante
patamar de 66,3%? do territdrio brasileiro com vegetagdo nativa.

0 Brasil conta com excelentes institutos de monitoramento de indicadores de queimadas e meteorologia usando
tecnologia europeia estado da arte. Suas conclusdes alimentam o combate d ilegalidade e o desenvolvimento de
politicas pablicas.

Também beneficia-se de experientes érgdos de fiscalizagdo, repressdo e controle, para combate & ilegalidade,
como IBAMA e Policia Federal, suportados por imagens de satélites, de radares e geoposicionamento.

De fato, dentre as iniciativas do Conselho Nacional da Amazdnia Legal destaca-se também a criagdo do GIPAM
(Grupo de Integragdo para a Protegdo da Amazbnia), baseado no CENSIPAM formado por equipe multidiscipli-

1 Foro de Agricultura del Sur - 2018 - Evaristo Miranda.
2 Artigo Cinquenta tons de verde - Sociedade Nacional de Agricultura 25/10/21 - Evaristo Miranda,
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Existem experiéncias de sucesso no ciclo virtuoso da Bioeconomia como o comércio voluntdrio de crédito de car-

bono e programas de pagamento por servicos ambientais com reinvestimento na Floresta. A venda de carbono,
naturalmente, implica préticas sustentaveis como no Manejo Florestal com ciclos de 30 anos com certificages
internacionais, programas sociais de geragdo de renda nas populagdes da Floresta. Por sua vez, estas protegem
a Floresta de modo a manter os beneficios que recebem por meio da comercializagao dos créditos de carbono.

E estimado que a drea preservada da Amazonia seja da ordem de 84%. Contudo, se utilizarmos os dados atua-
lizados, abaixo, no site do INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais‘4, é possivel concluir que 82,61% do
bioma amazdnico estdo preservados.

Desmantamento

2)s
Area total (km?): t62020 (Km Desmatado Restante
Bioma Amazdnico 4196.943 729782 17,39% 82,61%
Amazdnia legal 5.015.067 813.063 16,21% 83,79%

Dados & fatos - Pontos negativos

Diferente de outras Florestas do mundo, como as Europeias, da Sibéria e da América do Norte, 0 Bioma Amazd-
nico ndo queima naturalmente, por se tratar de uma Floresta muito mida. Assim, quase 100% de todas quei-
madas ocorrem por intervencéo humana, salvo em dreas jd degradadas com vegetagdo secunddria onde podem
ocorrer geragdes de fogo espontaneo. Nem todos os focos sdo ilegais, mas em sua maioria o sdo. Segundo 0 “JRC
TECHNICAL REPORT - Weekly analysis of wildfires in the Amazon region and South America: October 11 - Oc-
tober 17, 2021” da Comissdo Europeia, depois do pico na curva de queimadas em 2020, 0 ano de 2021 registrou
tendéncias favordveis descendentes em vdrios indicadores e niveis inferiores a 2020, 2019 e 2018 no niimero de
focos semanais e na drea acumulada queimada.

A questéio da regularizagdo fundidria continua sendo um “Calcanhar de Aquiles” para o progresso sustentavel.
Sem a regularizagdo ndo hd financiamento, reduzem-se oportunidades de negécio e hd estimulo a ilegalidade.

Apratica abusiva do usucapido, tradigdo brasileira, eliminada na Europa ha quase cinco séculos, constitui-se em
outro estimulo a ilegalidade.

Segundo o Projeto Amazdnia 2030, de cada 10 bois criados no Brasil, 4 sGo provenientes da Amazonia Legal,
que inclui regides ha muito degradadas. Contudo, hd uma expansdo em direcdo norte e oeste, o chamado arco
do desmatamento, penetrando ilegalmente éreas virgens, que se inicia com o roubo de madeiras nobres, segui-
do de desmatamento raso, queimada, plantio de pastagens e posterior venda de terra barata, alimentada pela
4 “Quanto]a foi desmatado na Amazénia? Até 2020, temos desmatados no Bioma Amaz3nia 72978176 k2, e na Amozonia Legal 813.063.44

km?™ - INPE - Perguntas frequentes (htp://wwwinpe.br/faq/index php?pai=6)
5 Esto dreainclui os rios amazdnicos dai a pequena distoredo percentual.
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CARTA AMAZONIA IN LOCO - BELEM

As Autoridades Brasileiras, do Mercosul e da Unido Europeia
Ao Empresariado Brasileiro e Europeu

‘ ‘ 0 homem, que deixou de ser escravo da
Natureza tampouco é o senhor que nela

impera, deveria ser o seu vigilante guardido
Benedito Nunes - Filésofo e Poeta Paraense — Heranga -
Revista de Histdria, Patriménio e Cultura - Out/2020

Saudamos a todos com boas noticias da Amazonia!

As Eurocdmaras, em linha com sua missdo de estimular negécios bilaterais entre o Brasil e os paises europeus,
realizaram a conferéncia “Amazénia in Loco”, na Estagdo das Docas, em Belém (PA), de 9 a 11 de novembro de
2021. 0 objetivo foi de contribuir com a compreensdo e 0 equacionamento dos problemas atualmente enfrenta-
dos pela Amazénia, notadamente a conciliagdo dos esforos na luta contra as alteragdes climdticas, a protegdo
da biodiversidade e a criagdo de meios de desenvolvimento sustentdvel para as populagdes locais.

Sabemos que o Acordo EU-Mercosul necessita ser ratificado pelos paises membros da Unido Europeia e do Mer-
cosul e a “Questdo Amazdnica” é uma relevante varidvel para sua conclusgo.

Com efeito, por estarem no Brasil, as Eurocamaras consideram fundamental difundir na Europa a real situagdo
da Amazdnia, bem como os esforcos realizados para sua preservagdo. Adicionalmente, as Eurocamaras desejam
sugerir solugdes sustentdveis com o apoio de seus membros bem como de instituicdes e governos Europeus.

Assim sendo, buscamos nesta Carta de Belém apresentar dados e fatos sobre a situagdo atual da Amazénia e as
respectivas conclusdes da conferéncia Amazonia in Loco, alcangadas durante a realizagdo dos oito painéis, que

contaram com a participagdo de especialistas de vdrias esferas de conhecimento, autoridades brasileiras, diplo-
‘matas, pesquisadores e empresarios.

‘ ‘ A Amazodnia é uma terra que se transfigura,
afixacdo dessa preliminar é exigéncia para
quem procure interpretd-la”
Clodomir Vianna Mug - do Livro Ouro Nego - 1932,
extraido do Discurso do Vice-Presidente
Hamilton Mourdo na Ceriménia de Encerramento
da Conferéncia Amazénia in Loco.
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A Amazdnia tem um enorme potencial econdmico e cientifico na Bioeconomia, que ¢ atualmente sub-explorado,

podendo ser desenvolvido de forma sustentdvel com vistas a beneficiar sua populagdo, os investidores, 0 governo
brasileiro e a humanidade em geral.

‘ ‘ (...) Todos nés temos que entender que essa
regido constitui constituird por muito e
muito tempo o enorme vazio demogrdfico
que enseja quantidades incalculdvel de
riquezas e que terd que ser preservada,
protegida e desenvolvida dentro dos ditames

do Século 21(...)"

extraido do Discurso do Vice-Presidente Hamilton
Mourdo na Cerimonia de Encerramento da Conferéncia
Amazonia in Loco.

Para tanto o Brasil, através de suas institui¢des e com apoio da comunidade internacional pode tomar acdes
praticas, as quais foram amplamente discutidas nos 8 painéis do Amazénia in Loco, conforme segue:

« Multiplicagdo de oferta de Concessdes de Manejo Florestal de 30 anos com certificagdo independente do tipo
FSC ou equivalente, reduzindo a carga de trabalho do IBAMA;

+ Estudo e replicagdo de casos de sucesso em: 1) Manejos Florestais, 2) Parcerias entre comunidades com em-
presas que comercializam Créditos de Carbono, 3) Cooperativas de sucesso, 4) Prdticas de lideres do setor
privado ou do governo;

. Estabelecimento de Parceria das Eurocdmaras com o Consorcio de Governadores da Amazonia Legal para
troca de experiéncias de sucesso e avaliagdo de oportunidades de investimentos europeus;

« Financiamento para aplicagdo de técnicas desenvolvidas pela Embrapa para regeneragdo de dreas degradadas;

+ Desenvolvimento e implementagdo de programa de recuperagdo das cadeias produtivas de culturas tradicio-
nais como juta e malva;

+ Capacitagdo das populagdes locais em préticas de Bioeconomia, associados a Concessdes de Manejo Florestal
e Venda de Créditos de Carbono;

+  Desenvolvimento da pesca sustentdvel na Amazonia para exportagdo;

+ Sélidos investimentos em universidades e institutos de pesquisa para pesquisa cientifica aplicada em 6leos
naturais, biomateriais, fibras texteis, bioembalagens, baseados em frutos extraidos da Floresta;

- Aumento de parcerias com empresas e instituigdes europeias para financiar e apoiar Institutos de pesquisa
na Amazbnia, como por exemplo o Emilio Goeldi;

+ Muti

+ Punigdo definitiva a criminosos que expoliam a Floresta, com prisdo preventiva e combate as chincanas juridicas;

0 de Regularizagdo Fundidria descentralizado;

C Mémgtg . eurocamaras FIN Ncﬂﬁm





OEBPS/Images/bordon.jpg





OEBPS/Images/56.jpg
Nossos fundamentos

Lideranga em produtos e tecnologias.

Know-how em aplicasGes

Time talentoso @ engajado.

‘Sistoma de produso Vaisala

Parcerias fortes.

Excelente posicEo financeira

Sustentabilidade.

Energia Eficiéncia
renovavel dos recursos

VAISALA

Nos provemos as medicdes
mais confiveis,
onde realmente importa

Bom-estar
esaude.

>

Clientes.
Decisbes ocertadas,produtividade, aualidade

Colaboradores.
Trabalho com sentido, bom-estar, aprendizado

Investidores
Rotornos responsaveis

Sociedade ¢ meio ambiente.
Impacto direto:
‘Volor econdmico, interacao com
2 populacso e colaboras3o cientiica
Atraves dos clientes:
Sociedades mais ben informadas.
eficéncia de uso dos recursos, seguranca.





OEBPS/Images/182.jpg
VISITAS A EMPRESAS E REUNIOES






OEBPS/Images/thyago.jpg





OEBPS/Images/90.jpg





OEBPS/Images/165.jpg
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Diretor juridico

E-mail rpacheco@pnst.com.br
Tel. +55 11 98145-4395

JEAN-PIERRE BERNARD

Diretor financeiro
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Tel. +55 11 99221-7556
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nar com representantes dos principais érgdos de fiscalizagdo brasileiros: INPE, IBAMA, ICMBio, Policia Federal,
Policia Rodovidria Federal, FUNAI e INCRA para analisar imagens de satélites e gerar relatérios detalhados
sobre crimes ambientais, de modo a direcionar o planejamento das agdes das equipes de fiscalizagdo e repressdo
ao crime em campo.

0 Brasil conta com mecanismos para o rastreamento de origem de madeira para exportacdo e venda no merca-
dointerno.

0 Brasil tem uma empresa estatal de pesquisa agricola de renome internacional, a Embrapa, que desenvolveu
ao longo das ultimas décadas solugdes para aumento de produtividade na agricultura nos diferentes biomas
do Brasil, incluindo a Amazénia. Vdrias de suas solugdes sdo usadas para plantio em dreas degradadas, extra-
tivismo sustentdvel, plantio de espécies que podem coexistir de forma simbiética com a Floresta para posterior
colheita e processamento.

Produtos da Floresta Amazdnica ja geram receitas de bilhGes de ddlares, como é o caso do Agai’. Muitos outros
frutos estdo em fase de desenvolvimento de mercado como a castanha do Brasil processada, o buriti, 0 cacau
nativo, totalmente orgénico e imune a doengas, como a vassoura de bruxa, bem como, o 6leo e @ manteiga de
murumuru, o éleo de palma (azeite de dendé), o 6leo de andiroba e tantos outros. Destaca-se também a produgdo
de farmacos e esséncias derivados da Floresta.

Em que pese o foco estar na Floresta Amazdnica, ndo se deve subestimar o potencial econdmico de seus rios,
altamente piscosos e de sua dgua pura, imenso potencial de geragdo de riqueza para a regido.

A Amazdnia também conta com um dos maiores aquiferos do planeta, 0 SAGA (Sisterma Aquifero Grande Amazénia),
com 162.000 kmn ciibicos, praticamente intocado. Isto é muito significativo considerando a caréncia de dgua no mundo.

Ademais, o pais tem instituicdes sélidas financiadas pelo empresariado brasileiro, como Senai e Sebrae. Estes
capacitam jovens e populagdes locais visando a geragdo de mdo de obra para a regido bem como para o em-
preendedorismo em Bioeconomia. De fato, s6 0 Sebrae tem 1700 pontos de atuagdo na Amazénia para formar
lideres empreendedores em Bioeconomia.

0 Governo federal também lancou recentemente programas focados na sustentabilidade com geragéo de renda:
Floresta + Empreendedor, Floresta + Carbono e Floresta + Bioeconomia.

0s Bancos publicos e privados, brasileiros e estrangeiros, contam com instrumentos financeiros para financia-
‘mento de projetos sustentdveis privilegiando capacitagdo e geragdo de renda. Neste contexto, incluem-se tam-
bém os financiamentos para as startups de Bioeconomia que desenvolvem produtos de valor agregado com
frutos, folhas e madeiras da Floresta.

3 () fruto (0 agai) movimenta US$ 1,5 bi (ano) (... Jorge Sauma e Caio Maia, G1 PA- Belém 15/03/2019.
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Conversando com algumas populages locais (sem qualquer validade estatistica), capacitadas em técnicas de
Bioeconomia para produgdo orgdnica de verduras, legumes, mandioca, farinha de mandioca, cacau, entre ou-
tros, as mesmas declaram NAO MAIS DESMATAR E QUEIMAR A FLORESTA NA ROTAGAO DE CULTURAS. Ao con-
trario, a protegem de INVASORES E CRIMINOSOS, na medida que isto faz parte da conscientizagdo e do acordo
para continuarem a contar com apoio tecnoldgico e financeiro. Com efeito, sem seu envolvimento, por meio de
treinamento técnico, consultoria e financiamento é impossivel combater queimadas tradicionais ou criminosas.

Outros exemplos da importdncia da capacitagéo no escopo da Bioeconomia, sdo listados a seguir: cooperativas
de mulheres produzindo, semiindustrialmente, roupas e uniformes, com materiais especiais (anti-fogo e quimi-
co) antes importados do sul do Brasil ou do exterior; cooperativas de extrativistas com ou sem beneficiamento;
ateliés de artesanatos cujas pegas tnicas sdo exportadas para Europa, ndo s6 pela criatividade, mas também de-
vido @ técnica de producdo e aos materiais certificados empregados; startups com pesquisa em novos materiais,
esséncias, beneficiamentos, produtos e servigos.

‘ ‘ Trabalhamos para dar liberdade e ndo criar
dependéncia”.

Sergio Amoroso - Controlador do Grupo Jari em
Discurso na Fundagdo Jari por ocasido da Visita do
Embaixador Jouko Leinonen - 22/10/21

Concluimos também que sem um “MUTIRAQ" de regularizagdo de titulos fundidrios com metas claras de quan-
tidade e tempo para sua conclus@o haverd muito menos investimentos na regido e consequente menor geragdo
de empregos e renda.

‘ ‘ 0 desafio na Amazénia comega com
ambiente de negdcios”, Ministro Joaquim

Pereira Leite, do Meio Ambiente
Valor Brasil - 24/08/21

Sem dtivida o desafio ¢ grande, muito jd foi feito, mas restam diversas agdes e politicas claras a serem aperfei-
coadas e equacionadas pelos governos, legisladores, empresdrios, locais e estrangeiros, instituigdes financeiras

e outros.

Cabe destacar que a percepgdo negativa - tanto no Brasil quanto na Europa - da perda de controle da Amazdnia
ndo se sustenta e somente ¢ alardeada por desconhecimento dos dados e fatos.

A Amazdnia conta com uma populagdo de 25 milhdes de habitantes, dos quais, aproximadamente 20%, vivem na
Floresta, incluindo mais de 300 mil indios. Qualquer recomendagdo de melhoria deve levar em consideragdo a
capacitagdo e renda para esta populagdo, sob pena do risco de sua cooptagdo pelo crime organizado.

camara

O gl de Comert

l eurocamaras FINNCHAM
BRAZIL






OEBPS/Images/135.png
normet





OEBPS/Images/titulo.jpg
FINNCHAM 10 ANOS

FINNCHAM

BRAZIL

CAMARA

DE COMERCIO
INDUSTRIA
BRASIL-FINLANDIA





OEBPS/Images/35.jpg





OEBPS/Images/renato.jpg





OEBPS/Images/139.png
AR\
am
w
PRO4EDU





OEBPS/Images/185.jpg
PAPAI NOEL DA FINLANDIA E SUA FILIAL EM PENEDO

o






OEBPS/Text/toc.xhtml


    

      Table of Contents



      

        		

          Capa

        



        		

          Rosto

        



        		

          Créditos

        



        		

          Sumário

        



        		

          Introdução

        



        		

          Finlândia–Brasil: do café ao 5G, comércio e cooperação fino-brasileira

        



        		

          Finncham Brasil: uma década 18

        



        		

          Finncham alinhada com os objetivos do Team Finland

        



        		

          Pioneiros de Penedo: em busca do paraíso nos trópicos

        



        		

          Como lidar com a manufatura inteligente na América Latina

        



        		

          A digitalização turbinada com o 5G

        



        		

          Negócios sustentáveis são a chave para mitigar as mudanças climáticas

        



        		

          ESG e o mundo corporativo

        



        		

          O papel norteador da herança finlandesa no dia a dia da Finncham

        



        		

          Um passo adiante na cultura da alta qualificação

        



        		

          Saúde digital MG é um passo na direção finlandesa da inovação na saúde

        



        		

          O segredo da educação finlandesa

        



        		

          Os desafios jurídicos da Câmara Finlandesa desde 2012 e após 2022

        



        		

          Florestas plantadas: madeira sustentável e contribuições ambientais

        



        		

          Finncham na Amazônia

        



        		

          Carta de Belém

        



        		

          Diretório de membros corporativos

        



        		

          Diretório de membros individuais

        



        		

          Comitês

        



        		

          Registro histórico: celebração de 100 anos de independência da Finlândia

        



        		

          Galeria de fotos

        



        		

          fonte

        



      



    

    

      Guide



      

        		

          Sumário

        



      



    



OEBPS/Images/176a.jpg





OEBPS/Images/38.jpg





OEBPS/Images/147.png
one

Gerente Corporativo Nocionol (RN





OEBPS/Images/177.jpg





OEBPS/Images/119.jpg
AHLSTROM
MUNKSJO





OEBPS/Images/106.jpg





OEBPS/Images/132.png





OEBPS/Images/joao.jpg





OEBPS/Images/jan.jpg





OEBPS/Images/patrick.jpg





OEBPS/Images/163.jpg
JAN R. E. JARNE

Presidente do Conselho
E-mail jjarne@finncham.org.br
Tel. +55 11 98346-3639

SERGIO CHAMONE

Presidente

E-mail sergio.chamone@finncham.org.br
Tel. +55 21 99190-4664

FERNANDO HUSSNI
Vice-presidente (S&o Paulo)

E-mail fernando.Hussni@Nokia.com
Tel. +55 11 98196-2981

DANIEL S. DA SILVA
Vice-presidente (Rio de Janeiro)
E-moail daniel.dasilva@vaisala.com
Tel. +55 21 2263 3006





OEBPS/Images/32.jpg
—= o~
e
S






OEBPS/Images/142.png
Tecnotree





OEBPS/Images/marcos.jpg





OEBPS/Images/75.jpg
8 & @ [osi

& G % 8 -

. - - .
i : i H
: i :

4 / |
4 |

-

&

2

B

: :

5
@m@w

A =4

dw






OEBPS/Images/124.png
evacC

nothing to waste





OEBPS/Images/capa.jpg
i P

; 2 T --.n~5‘}f&~aﬁfﬁ1a < 4AE
&Fmsﬂiﬁm -

!

=—DE COMERCIO
~  E INDUSTRIA
~ BRASIL=FINLAND!





OEBPS/Images/114.jpg
& Santander

APRESENTA

SO ;.,,- v

‘ ‘ (...) Alexandre Gontijo, presidente do
Associagdo dos Servidores da Carreira de
Especialistas em Meio Ambiente do Distrito
Federal (Ibama-DEF), ao considerar toda a
madeira produzida no Brasil, “boa parte é
ilegal, mas é dificil ser quantificado’(...)"
Globo Rural = Mariana Grilli - 20/11/2020

Existem diversas fraudes que alimentam o mercado, como DOFs (Documentos de Origem Florestal) adulterados
levando ao “esquentamento de madeiras”. Adicionalmente a falta de exigéncia de certificagoes independentes
internacionais como FSC ou equivalentes na comercializagao de madeiras nativas contribui para as fraudes.

Embora ja existam leis e regras claras para Concessoes de Manejo Florestal em dreas publicas, nao protegidas,
a pratica ainda ¢é incipiente e as concessoes realizadas pelo governo, na imensidao da Amazdnia, nao chegam a
vinte em andamento.

Outra imensa fonte de desmatamento e poluigdo na Amazodnia esta relacionada a mineragao ilegal, que além de
destruir a Floresta contamina os rios.

‘ A minerag¢ao desmatou 405,36 km* da

Amazénia Legal nos tltimos cinco anos,
segundo dados do Sistema de Detec¢do de
Desmatamento em Tempo Real (Deter),
do Instituto de Pesquisas Espaciais (Inpe),
reunidos pelo G1. A area derrubada equivale
a cerca de 40,5 mil campos de futebol. Ao
longo de 2019 e 2020, esse desmatamento
causado pela atividade mineradora
registrou recordes e avangou sobre areas de

conservagao.”
G1 - Lais Modelli, 06/12/2020

Conclusoes e Recomendacoes

Ao visitar a Amazonia, in loco, conhecendo exemplos de Manejos Florestais, que empregam centenas de pesso-
as, pode-se observar como ¢ infima a “colheita” de 30 m'/ha, permitida por legislagao e certilicagoes vigentes.
Adicionalmente cabe destacar que mesmo a degradagao causada pelos ramais de acesso, outrora utilizadas por
imensos caminhdes, desaparece em poucos anos com a regeneragao da naturezal
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